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lpanema Produtos de Papel Ltda.
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São Vito Ind. Com. Papéis Ltda.
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Orgila da Associaçiio Nacional
dos Homens de Venda
em Celulose. Papel e Derivados

NOSSA CAPA

A Bienal Internacional do Livro, prin-
cipal acontecimento do setor editorial
brasileiro, em sua nona edição upe-
rou toda as metas previstas pela Câ-
mara Brasileira do Livro, entidade
promotora do evento.
Dentre os muitos livros expostos, desta-
camos 'Como Falar Corretamente e
Sem Inibiçõe ", de Reinaldo Palito
lançado no início deste ano e com
mais de 50 mil exemplares vendido .
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Correções: Na edlção n9 44. Gestão Este-
vão Campanaro foi apresentado com o ge-
rente da divisão de compras da Champlon
Papel e Celulose S/A, na verdade ele é ge-
rente de marketlng da Champlon Papel e
Celulose Ltda.
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GENTE

Neuvir Assu Venturini Colombo Martini
- é o novo presidente da Diretoria
Executiva da ANA VE. Ele, junta-
mente com os vice-presidente Agenor
Gonzaga Cé ar, Antenor Geraldo e
Caetano Labbate tomaram posse em
cerimônia realizada em 08 de setem-
bro p.p., no Auditório do Senac, em
São Paulo, ocasião em que Neuvir Co-
lombo Martini apresentou o compo-
nentes da Diretoria Executiva gestão
86188: Mauricio Cor/os Alarcão (19 Se-
cretário), Joaquim Correa de Toledo
Nero (29 ecretário), Flávio da Silva Pi-
res (19 Tesoureiro), Ericeu Antonio Ora-
ziani (29 Tesoureiro), Hércules Coelho
do Nascimento (Diretor de Relaçõe
Públicas), Vitor Paulo de Andrade
(Diretor Social), Marcos Salerno
(Diretor Cultural) Carlos Eduardo
Junquetra (Diretor de Divulgação) e
José Campos Filho (Dir. Patrimônio).
Na solenidade, Alberto Fabiano Pires
as umiu a presidência do Conselho
Deliberativo para cumprir mandato de
três anos, tendo como vice-presidente
José Carlos Francez,
Centenas de convidados assistiram à
posse que teve à me a de honra as se-
guinte per onalidades: Vicente Reso-
Ira, secretário da promoção social, na
ocasião representando o ministro do
trabalho Almir Pazzianotto: Paulo
Bastos Cruz Filho, representando o
pre idente da Ass ciacão Nacional
do Fabricantes de Papel e Celulose,
Horácio Cherkassky; Osmar Elias
Zogbi, presidente da Associação Pau-
lista do Fabricantes de Papel e Celu-
lose, além dos dirigentes da ANAVE.

Diversas per onalidades prestigiaram a Cerimônia de Posse.

[tiro ato, diretor da Indústria de Pa-
pel Piracicaba S/A e diretor Indu trial
da Indú tria de Papel Simão S/A, foi
agraciado com o título de Industrial do
Ano durante olenidade realizada em
26 de setembro no Clube de Campo
de Piracicaba.

Arnaud da Uva Torres é o novo presi-
dente do Sindicato das Indústrias Grá-
ficas do Município do Rio de Janeiro.
A cerimônia de posse foi em 18 de
agosto ocasião em que também as u-
miram Cor/os A. Di Giorgio Sobrinho,
secretário e Irimá S.R. Bastos.
tesoureiro. Eles cumprirão mandato
de três anos.

Tobias Muzaiel, diretor fundador do
Jornal de Jundiaí. tomou posse em 10
de julho passado como presidente do
Sindicato das Empre as Proprietárias
de Jornai e Revistas do Estado de São
Paulo.

Jo é Otávio ilva é o novo vice-
presidente executivo da Aquatec Quí-
mica S/A. Ele é funcionário da em-
presa há 18 anos e estão sob ua res-
ponsabilidade a. Divisões de Marke-
ting, Industrial, Recursos Humanos e
Materiais, além do Laboratório de
Pesquisas. Antes da promoção, Jo é
Otávio Silva exercia as funçõe de di-
retor de marketing.
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Da esq. p/dir.: Jorge Madi, Nelson Rubino de Oliveira e John Warren.

John Warren, diretor comercial da
Champion Papel e Celulose Ltda, que
se aposenta neste ano depois de atuar
por longo anos no setor de celulose e
papel foi homenageado pelo Sindi-
cato do Comércio Atacadista de Papel
e Papelão de São Paulo, durante al-
moço realizado em 02 de outubro, no
Clube Nacional, com a presença de
muitos convidados. Nelson Rubino de
Oliveira preidente do sindicato leu
um discurso enaltecendo a John War-
ren e agradecendo sua dedicação prin-
cipalmente no relacionamento fabri-
cante/revendedor. John Warren que
passará a atuar na sua própria empresa
constituída recentemente, Aquama-
rine Representaçõe e Participações
Ltda, agradeceu emocionado.
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o Grupo Bocíprese reúne duas das mais tradicionais indústrias gráficas paulistas: a Sociedade Impressora e a
Gardesani, cada uma delas com mais de 30 anos de experiência, os melhores profissionais e o mais moderno
equipamento em suas especialidades. E por isso que a Socipress mantém linhas diferenciadas de produção,
o que significa Que o seu produto é impresso e finalizado com o know-how e a tecnologia mais adequados.

1

Embalagens em Cartào e Microondulado. Catélogos e Folhetos. Formulários. Revistas. Projetos EspeciaiS.
Central de Vendas: Rua da Consolação, 3367 - cJ. 91. CEP 01416. S. Paula. Tels. 883 1135 e 8832316

Telex (011] 53737 SIDG BR.





EVENTOS

A AVE promoveu em 17 de setern-
bro o primeiro almoço-reunião da ges-
tão pre idida por Neuvir Colombo
Martini. No encontro, Alberto Fa-
biano Pire ,diretor financeiro e e rela-
çõe com o mercado das Indú trias de
Papel Simão S/A, falou sobre o desem-
penho das açõe das empresas do setor
de papel e celulose nas Bolsas de Valo-
res. (Leia artigo pág. 22).

9' Bienal Internacional do Livro reali-';
zada de 21 a 31 de agosto, no Parque I!
do Ibirapuera, em São Paulo, com pro- .!
moção da Câmara Brasileira do Livro, ~
este evento considerado o maior acon- o
tecimento do etor editorial da lã
América do Sul, contou com a partici- l:
pação de aproximadamente 900 expo- ~
sitores e foi visitado por um público Almoço da ANA VE: um ponto de encontro.
superior a 650 mil pessoas. (Leia artigo
pág. 11).

Melhoramentos completa 96 ano A
Cia. Melhoramentos de São Paulo que
se con titui atualmente em um com-
plexo industrial, operando nas áreas
de reflorestamento, erraria, pasta de
madeira, pasta termoquirnomecânica,
produto lignosulfonados, papéis ab-
sorventes descartáveis, artefato de
papel gráfica e editora, completou em
12de setembro passado 96 anos de ati-
vidade .

A Agência para Aplicação de Energia,
órgão ligado à presidência das empre-
sas energéticas do Estado de São
Paulo Ce p/CPFI..JEletropaulo/Com-
gás e as Associações Nacional e Pau-
lista dos Fabricantes de Papel e Celu-
lose lançaram o primeiro fascículo do
Manual de Conservação de Energia

Elétrica, dirigido especificamente para
o setor de celulo e e papel. O Ma-
nual.em seu primeiro fascículo de urna
série de três, trata do gerenciamento
da conta de energia elétrica, foi elabo-
rado pelo técnicos da Agência a pe-
dido da própria associação e permitirá
aos fabricantes o estudo da redução
do custos de produção.
A ltapage SIA, empresa pertencente
ao Grupo Industrial João Santos, de
Pernambuco, a única produtora de pa-
péis para imprimir e escrever da região
norte e nordeste do pais, inaugurou
em setembro a sua mai nova filial, lo-
calizada na Av. Marechal Mascare-
nhas de Moraes, 4704, Ljs. 1 e 2 - Im-
biribeira - Recife. A Itapagé, que já
tem filiais em Manaus, Belém, Forta-
leza e em Salvador (também inaugu-
rada em setembro), busca através des-
tas miais dinamizar a comercialização

..:..,
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9a. Bienal.espaço aberto para cultura.

e proprciar a eu clientes um atendi-
mento rápido e eficiente.

KSR omércio e Indústria de Papel / A
inaugurou as novas instalações de sua
filial em Manau no último mê de se-
tembro, durante a cerimônia, que con-
tou com a pre ença de profissionais do
ramo gráfico e autoridades dentre
elas, o deputado federal Arlindo
Porto, representando o governador d
estado do Amazonas, Gilberto Me tri-
nho. A KSR foi implantada em Manaus
em 1.983, trazendo solução para as
sérias dificuldades de abastecimento
existente na região devido à falta de
e toques. A KSR-Manau atende o
Amazonas, Acre, Roraima e Rondô-
nia e com a inauguração da novas e am-
plas instalações, na Rua Borba n9 790
- Cachoeirinha, esse atendimento será
ainda melhor.

KSR inaugura novas instalações em Manaus.
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A Fábrica de Papel Santa herezinhe
atua em 2 segmentos do mercado
papeleiro. _
E nos dois, se destaca~alta
qualidade. ~

Linha Industrial
• Auto-cópia • Base para carbono
• Seda Guardanapo • Seda Impressão
• Monolúcido • Kraft e fine Kraft
• Segundas vias • Seda Cores
• Papéis especiais

Linha de Consumo
Higiênicos: Charme, Personal, Pétala, lt.
Guardanapos: Snob, Santepel.
Lenços. Kiss, Ego.

Fábrica de Papel Santa Therezinha SA
UNIDADE PENHA- Fone: 295-3411 (PABX)

RuaAracati, 275 - São Paulo - ex. Postal 14.707
CEP 03630 - Telex: 011.25486 - FPSTBR

End. Telegráfico: PAPERNlILL

UNIDADE FADLO HAIDAR- Fone: 433-3657 CPABX)
Rodovia Capitão Barduino, Km 98 - Bragança Paulista
Cx. Postal 273 - CEP 12.900



EMPRESAS E NEG6CfOS

Grupo Ripasa um dos maiores produto-
re de papel e celulo. e do mercado na-
cional. pretende iniciar ainda e te ano
a exportação de celul . e. Isto decorre
da recuperação do. preços internacio-
nais que estão se tornando atrativos
especialmente se comparado com os
do mercado interno, informou à im-
prensa O mar Zogb i, diretor do
Grupo.

Indústrias Klabin de Papel e Celulose
S/A esperam ultrapassar em 1986 a
marca de , rnilhã de toneladas em
suas vendas con. olidadas de celulose,
papel e produto' de papel, com uma
receita de U S 475 milhões. em-
presa conta com diversos projetos de
investimentos visando modernização
de seu. equipamentos e a expansão de
sua capacidade de produçào.
Encontra- e em curso na Divisão do
Paraná um projeto de expansão da ca-
pacidade de produção de 450 mil para
600 mil toneladas/ano, com início in-
clusive na fabricação de papel couché.
Outro projeto importante e a duplica-
ção da capacidade de produção da
empresa controlada Papel e Celulose
Cutarinense S/A de 250 para 500 ton/-
dia. Em dezembro próximo começa a
operar a nova máquina de papelão on-
dulado da divisão de embalagen loca-
lizada em Betim-MG. stes projetos e
outros em fase de execução e/ou estu-
rim ricmnndariio no 10lal dt" investi-
mentos de S$ 400 milhões. do. quais

S$ 78,3 milhões somente neste ano.
E iste ainda em estudo um projeto vi-
. ando grande ampliação de capaci-
dade de produção de kraftliner na di-
visão Paraná e outro visando a dupli-
cação da capacidade de produção de
celulose na Riocell S/A. Klabin
conta com dua. divisões operacionais.
quatr ubsidiárias integrais e sei em-
presa. controlada. todas com atuação
no segmento de papel e celulose.

Propasa Produtos de Papel IA indica
pelo relatório d emestre terminado
em junho último que está em pleno
ritmo de expansão. A empresa justifica
isto através do crescimento do mer-
cado interno, com as novas dotações
orçamentárias do Ministério da Edu-
cação (13% do orçamento federal),
além do. orçamentos estaduais e mu-
nicipais (25%). Contando com estes fa-
tores favoráveis para suas atividades. a
empresa e tá inve tindo USS 1.710 mil
na importação de máquinas, além de
tratar do aumento físico e da produção
para 4.800 tono anuais.
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Osmar Zogbi, diretor do Grupo Ripasa

Grupo Trombini apontad pela publi-
cação Melhores e Mai res da Revi la
Exame c mo aquele que apresentou
maior crescimento e melhor produtivi-
dade no set r de papel e celulose do
Bra: il, apresentou no último ano um
percentual de crescimento da ordem
de 26.8°{, em sua receita operacional
bruta, c mparando-se com o ano ante-
nor c já âesconuuui 11 infla"ão. As In-
dústria Trombini, que atuam na pro-
dução de celulose. papel, papelão, ar-
tefatos de papel e caixa de papelão on-
dulado. além de máquinas e equipa-
mento para o setor papeleiro, tem 12
empresas e 14 indústrial localizadas
nos Estados do Paraná. Santa Cata-
rina, Rio Grande do Sul, São Paulo e
Bahia.

I ndüst r ia de Papel Piracicaba
completou em . eternbr um impor-
tante marco na prevenção de aciden-
tes no setor papeleiro a nível nacional,
atingindo 365 dias exato' sem aciden-
te . Este marco. resultado de uma in-
tensa campanha de con cientização c
motivação através de treinamentos,
palestras e reuniões com as chefias
promovidas pela PAZ - Programa de
Acidentes Zero, corresponde a
1.935.000 hora /homens trabalhadas
sem acidentes com afastamentos de
trabalho. Esse programa vem obtendo
excelente Índices nas demais empre-
sas do Grupo Simão e foi implantado
na I ndústria de Papel Piracicaba há
menos de dois anos.

ílibra S/ A Comércio e Indústria Gráfi-
ca já lançou no mercado a sua coleção de
Agenda s para 1.9 7. Com o slogan
"Urn ovo Tempo' , a coleção vem
com modelos para todos os gostos.
desde executivo, para segmentos es-
pecíficos; uma Agenda Especial para
homens de negócios e as Agendas
Charme e Polu, voltada. para o pu-
blico jovem que começa a adquirir o
hábito da organização pessoal. Se-
gundo a Tilibra, as principais carac-
terísticas da nova Coleção estão no
aperfeiçoamento da qualidade, au-
mento do e. paço para anotações, fino
acabamento e nas opções oferecidas
ao diferentes perfi de u uários. A
empresa e. pera neste ano aumentar
ainda mais sua participação no seg-
mento de Agendas de Papelaria (o ou-
tro egmento e de Agendas - Brin-
de ) com a nova coleção o mercado
lotai é estimado em 8 milhões de agen-
das/ano.

Publlcaçôe Técnicas Internacionais
l.tda., fornecedora de informação bi-
bliográfica internacional. elaborou
uma extensa bibliografia mundial de li-
vro, revistas, anais de congres-
sos. etc .. em áreas e pecificas de con-
trole de qualidade. O interessados
em obter gratuitamente o catálogo
"Controle de Qualidade na Indústria"
poderão telefonar ou escrever para
PTI - R. Peixoto Gomide, 209 - CEP
01409 - São Paulo - SP - FONE:
(011) 255-3053.



DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente:
Neuvír Assu Ventunn! Colombo Martini
tlpanem« Produto. d. Papel Lrda)
Ylce-Pe es id.ntH:
Agenor Gonzaga Cesar
(Aurt1nomo)
Antenor Geraldo
(Banco Bra.ri/eiro de Desconto. S/A)
Caetano Labbate
(São Vi/o tnd Com Papii. L/da.)
I· Diretor Seeretárlo:
Mauricio Carlos Alarcão
(Cio S.lZiJJlO de Pap.1 • Celulo se )
2' Diretor S«r tlÍrio:
Joaquim Corrca de Toledo ero
(Cio SUZQ/lO de Papel c Celulo.e)
I' Di~tDr es<HIreim
fláVIO da Silva Pires
(Banco Froncôs e Brasileiro S/A)
2. Diretor Tesoureiru
Ericeu Antonio Graziani
(Cio. INiB. Paultn« de PapiIJ e Paptfão)
Diretor de Relaçiie, Pública.:
Hércules Coelho do NascimentO
(lodr. Papel imão S/A)
Diretor Social:
Vitor Paulo de Andrade
(Ria Branco Com Papil.r Lrda)
Direlor Cultural:
Man:ns nlerno
(/lIdr Papel Slmõo SIA)
Diretor de m'"IJ:acõo
Carlos Eduardo Junqueira
(lruI Ma/arano d. Papi •• S/A)
Diretor de Património:
José arnpos Filho
(Santa Maria Cio Papel e Cc/ulou)

CONSELHO DELIBERATIVO.

I'r.,ld •••te:
A lberto Fabiano Pires
(Inds Papel Simão S/A)
Vice- Presidenle
José Carlos Frnncez
(RIpas. S/A Celulose e Papel)

crelário:
Luir Gonzaga de Souza
(lnd Mawraz70 de Papérs)

onsclheiros :
Ailton Gomes Portelu (Fornecedora de Papel Forpal
S/A); Antonio Carlos Rlgotti (Tl/lbra S/A Com, Indm
Grdflca); Armando de Santa'Anna (Ce/pap - Marlrering
Ass LIda): Carlos Alberto Madi (Cama,dl M.,c. IlIdl,
Lrda); Clayton Fernando Cafaro (/nd. Ma/a,auo de Pa-
[lit. SIA); Euntce Inácio Cláudio (Mar/no Com Papiís
LIda); Francisco de Barros Barrelo (11111.Mararo:zo de
Pa[lit.r S/A); George Roberto Divo Stefanski Und Ma-
tarario de Papil~ IA); Jairo J el sas (Formalrraft lnd.
Com. Papel Lrda); João BatislU de Oliveira (Fomecrdora
de Papel Farpa/ SIA); José Batista Salvador Und Mara-
reuo de Papiu S/A); José Tayar (Aurdllamo); I uiz Ma.
ria Mll1I!íns (Papil. Madl /A): Marco Anrorno P R. Nu-
VOes (Ago.fult Com lnd. l.rda): Oswaldo Ferrari (Papiu
• Papelaria O Grande São POli/O): Pascoal Spera
(Rep""'lIlaçãcs Sper« /A): Paulo Cés"r Marques Léhs
(/pall.ma Prod.r d. Papet LIda); Ronaldo LUIZ Vilela
(Fornecedora de Papel Farpa! S/A); Rozeoil Braz dos
Anjos (Woldomiro Ma/uh &; Cio); Wagner Alberto As.
surnpção: W ldernar José da Silva [Waldamlro Moluhy
d Cio): Walilir Gomes (ChamptOll Papel e CeluloseS/A):
Wener Klaus BroS! (Soma/> Cio. IlId Com Papel): Wil.
son Aparecido de Oliveira (Pap!l! Madi S/A).
Conselheiros Nat,,~:
Adhemur Pilar Filho (PaplrUJ IIId Papel SUl; Antonio
PulchinelJl [Cio De Zort! de Popi!.); Antonio ROberto
Lemo! de Almeida (fll~/rla,1 de Papel Simiío S/A): Ar.
mundo Mellugi (/od, 8"11.' S/A): Ciro Torcinelli de To-
ledo (Carvalho S/A Com. Paplt.r); Paulo Vieil3 de Sousa
(RlfUJSa S/A Ctfula •• e Papel); Silvio Gonçalves (GrctiJa
S/A Fábrica de Pap.l).
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A o receber a presidência da ANAVE, conjuntamente com
os vice-presidentes eJeitos pelo egrégio Conselho

Deliberativo. faço-o gratificado.
Diante da responsabilidade de dirigir nossa associação

verifiquei ao formular o convite para composição da
diretoria. o grande entusiasmo dos companheiros que
decidiram repartir o peso na condução do biênio 86/88.

Ao assumir a presidência não posso afirmar ou prometer
nada, pois não faz parte do meu caráter, porém.
estou pronto, juntamente com toda a diretoria e tendo
o apoio indispensável do Conselho Deliberativo de
procu rar através de uma forma participativa desenvolver
um trabalho intensivo em prol de nossa associação.

O plano básico de ação já traçamos, e demos prioridade
ao social, estamos vivendo nova época, onde o ser
humano não aceita mais sua robotização.

O setor de celulose e papel já vislumbrou há muito
tempo a Importância do social, tendo no Sepaco a obra
realizada como espelho e é nesse caminho que devemos
trilhar, pois trouxe infindáveis beneficios ao setor.

Nossa associação fundada em 1970, tem evoluido de
gestão para gestão, hoje já possuimos em nosso universo
profissionais Que atuam no setor de celulose, papel.
embalagens, editorial. caderneiro, formulários
contfnuos, papelarias. gráficas e tantos outros,
setores esses que se interligam e se entrelaçam e a
cada ano vamos procurar, através do fórum de análise já
institucionalizado, dar a contribuição para que os
profissionais de todos os segmentos ligados ao setor
passem a retirar e encaminhar subsídios para a
elaboração do planejamento estratégico de suas empresas;
também será uma constante em nossa gestão continuar
mantendo com todas as entidades de classe ligadas ao
setor de celulose e papel relações firmes de intercâmbio
no sentido de dar e receber orientações técnicas e
mercadológicas para o aprimoramento dos profissionais do setor.

Concluindo, posso deixar aqui consignado Que com
trabalho intensivo, desenvolvendo a bandeira do social.
o subsídio técnico do fórum, O intercâmbio de
orientações inter-associações, tenho a certeza que
os profissionais do setor, atuais' e futuros, sem dúvida
terão o desempenho operacional que é o
objetivo preponderante de todas as associações.

Neuvir A.V. Colombo Martini
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ATUALIDADES

o livro conquista seu espaço e se torna a
vedete deste formidável espetáculo:
98. Bienal Internacional do Livro.

Umshow
de cultura

li

~~ i
Livros despertam o interesse do público.

Para os que ainda se arriscam a
pensar ou afirmar que o brasi-

leiro não ,gosta de ler, a 9'. Bienal In-
ternacional do Livro. realizada de 21
a 31 de agosto, no Parque do Ibira-
puera, em São Paulo. veio provar o
contrário.

Foi o grande momento do setor edi-
torial brasileiro. Durante 10 dias o li-
vro foi notícia principal nos jornais, rá-
dios e emissoras de televisão, um as-
pecto que o profes ar Wander Soares,
diretor da Editora Ática, aponta como
importantíssimo: "o livro não conse-
gue ocupar na imprensa o espaço que
ocupa durante a Bienal, em nenhuma
outra oca ião", diz ele que considera
positivo também o fato desta feira reu-
nir não só profissionais como autores,
livreiros e editores, mas também o pú-
blico, para ele "é isso que dá graça ao
evento".

E se é o público que dá graça a o
evento, esta Bienal nada deixou a dese-
jar, aproximadamente 650 mil pes-
soas, das quais 243.760 alunos de todos

o níveis, visitaram a feira que é consi-
derada a principal do gênero na
América Latina e que já conquista
crescente prestígio no exterior.

Foram vendidos cerca de 750 mil
exemplares de livros, num montante
de CzS 32 milhões, registrou- e a visita

Weiszflog em favor da leitura.

de mais de mil escolas, da quai mais
de 100 vieram d interior e muitas de
outro. estados como Santa Catarina,
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Pa-
raná.

O sucesso surpreendeu até mesmo a
Câmara Brasileira do Livro, entidade
promotora do evento. "Por mais oti-
mistas' que tenhámos, sido, esse oti-
mismo veio redobrava foram vendi-
dos mais de 750 mil exemplares de li-
vros", revela José Gorayeb, superin-
tendente da Câmara Brasileira do Li-
vro, que aponta dentre os fatores que
contribuíram para o êxito o plano cru-
zado. que trouxe o reaquecimento do
público leitor e também a expectativa
que se fez junto a e te público com re-
lação à Bienal.

Gorayeb acredita que o livro terá
um futuro bastante promissor, pois o
setor editorial e livreiro no Brasil e
consolidou. ' Há mais de oito ano -
explica ele - não terno, nenhuma
concordata nem me. mo amigável ou
preventiva no setor" e também a pro-
fissionalização, Uh je todas a editoras
estão profis i nalizadas, com pessoas
de alto nível trabalhando".

Mas ainda há. muito caminho para
e percorrer. Embora o etor edit rial

tenha registrado um crescimento de
15°;'; em 1.985 e o desenvolvimento es-
perado para 1.986 eja pelo menos
20"10 maior, devendo chegar ao final do
ano com 360 milhões de exemplares
publicados, conforme revelou Alfredo
Weiszf1og, presidente da Câmara Bra-
sileira do Livro, ao oficializar a aber-
tura da Bienal, estes números ainda es-
tão bem distante dos registrados em
países desenvolvidos, onde o lndice é
de 10 livros per-capita/ano, contra três
exemplare per-capita/ano aqui no
Brasil.

Como e chegar à posição dos países
desenvolvidos?

Para Weiszflog tré fatores são fun-
damentais:

- lutar pela formação do hábito da
leitura;
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Um dos ângulos da prensa de (hüemberg

- fortalecer, através de verbas ade-
quadas a. bibliotécas pública, escola-
res e u nive rsitárias:

- lutar para que a economia se esta-
bilize.

• PETACl1LARE ATRAÇOES

Para numeroso público que pere-
grinou pelas ruas da 9'. Bienal Interna-
cional do Livro não faltaram atrações.

Não passou despercebida a ninguém
a prensa de Gutemberg exposta no e-
gundo andar do pavilhão, ao lado do
stand da Alemanha, a qual atraiu a
atenção de adultos e crianças que dis-
putavam avidamente as folhas fac-si-
mile da famo. a Biblia d Bispo de Mo-
guncia, cidade natal da Guternberg, im-
pre as e distribuídas.

A prensa exposta era uma réplica da
original, inventada por volta de 1.450 e
que já nã existe mais, a única dife-
rença entre as duas está na placa de
impressão que na original era de ma-
deira talhada e na réplica foi produ-
zida em chumbo esta preciosidade foi
criada em 1.861, tem 3 metros de cum-
primento; 1,5 metros de largura e 2,5
metro de altura seu pe o bruto é
1.500 Kg.

Os mais atento perceberam uma
mensagem elucidativa onde se lia:

Johannes Gutemberg não só inven-
tou (por volta de 1.450) esta prensa de
caracteres móveis baseada nos méto-
do seculares de prensagem do vinho,
como também o molde e a respectiva
mola de segurança para fundição me-
tálica do caractere móveis. Para fa-
zer o caractere (ou tipos como dizem
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hoje), utilizou como liga metálica
uma mistura de estanho. chumbo, an-
timônio e bismuto. A composição da
tinta u ada na impressão foi igual-
mente inventada por ele '.

Outra curiosidade mostrada em
grande estilo durante a Bienal foi o
proce so de produção de um livro. No
"show-room" o público acompanhou o
funcionamento de máquinas de fot -
campo ição, fotolito, copiadoras de
chapas, impressoras, dobradeiras e
grampeadore. Também com entu-
siasm assistiu ao funcionamento de
uma máquina de fazer papel em minia-
tura, além de vídeos que mostravam
de forma didática toda. as etapa da
produção de um livro entitulado "era
uma vez eu .v.".

O publico apreciou ainda, 100 mil ti·
tulos expostos, dos quais 25 mil proce-
dentes de mais de 20 paíse , distribuí-
do em 188 stands ocupados por 896
expositores, ostentando cerca de I mi-
lhão de livros e pode também partici-
par de tarde e noite. de autógrafos e
ess-e de lançamento, conhecendo

centenas de e critores nacionais e es-
trangeiros e até mesmo as istindo a . e-
minarias, me a redondas e palestras.

Ao lado de expo iteres nacionais,
paises como Portugal, Itália, França,
Inglaterra, China, Argentina, Cuba,
Alemanha, Espanha, icaragua e Co-
lômbia exibiam centenas de lançamen-
to das editoras locais, confirmando o
prestígio da Bienal também no exte-
rior.

O PRAZ R DA LEITURA

-Sera que o brasileiro não gosta de
ler?

Antes de questionar este aspecto,
devemo considerar que oBra il é um
pais de 130 milhões de habitantes, com
quase 40 milhões de analfabetos, o que
reduz o universo de leitores para 80 a
90 milhões, do quais 30 milhões estão
na escola e consomem livros didáticos
e não-didáticos. Os editores e timam
um público potencial de la milhões de
leitore , o que representa um décimo
da população brasileira, um número
realmente reduzido.

O consumo de livros aumentou após
o Plano Cruzado que trouxe O reaque-
cimento da economia e os editore não
relutam em afirmar que o interesse
pela leitura é maior a cada dia.

Este interes e também vem cres-
cendo graças à campanha de incentivo
ao hábito da leitura desenvolvida pela
Câmara Brasileira do livro, com apoio
de várias outras entidade

Segundo o profe ar Wander Soa-
res, o gosto pela leitura nasce na sala
de aula, "a receita de livro que os pro-

fessores dão na escola não deve afastar
a criança do livro", diz Soares.

Gorayeb concorda com esta opi-
nião e enfatiza que hoje existe uma
conscientização muito grande quanto
a e te conceito e já são realizados in-
clusive seminários para preparação de
professare .

A literatura infantil brasileira bem
recente (até meados da década de 70
toda a literatura infantil era impor-
tada), é considerada uma das alavan-
cas que impul ia na o gosto pela leitura

- Há bons autores na área infantil-
revela Gorayeb - e foi a partir do I Se-
minário de Literatura Infantil e Juve-
nil, em 1976. que contou com a partici-
pação de representantes de quase to-
dos os países da América Latina, do
Caribe, Portugal e Espanha, que des-
pertou um intere se muito grande de
se investir na literatura infantil. visto
que todas as pesquisas revelam que o
hábito da leitura se adquire em sala de
aula e na infância.

A Câmara Brasileira do Livro e os
editores investiram em literatura in-
fantil e surgiram autores nacionais
de reconhecido talento. A Editora
Ática, por exemplo, iniciou a publica-
ção de livros infantis em 1978 e hoje
vende mais de 1 milhão de exemplares
por ano; este exemplo foi seguido por
diversas outras editoras e os resultados
são realmente animadores.

A Câmara Bra ileira do Livro pro-
move além da Bienal, outros eventos
como as Bienais do Lnterior. que tem
apoio das Secretarias de Estado, do
Sesc - Serviço ocial do Comércio.
do Senac - Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial e de institui-
cõe bancária, sempre vi ando incen-
tivar o salutar hábit da leitura.

O setor de papel, através da A PFPC
- Associação Paulista d s Fabrican es
de Papel e Celulose, há vários anos
participa desta campanha através de
um convênio com a âmara Brasileira
do Livro e está sendo estudada tam-
bém a viabilidade de uma campanha
institucional conjunta visando a valoriza-
ção do livro.

O LIVRO NAS BIBLlOTtCA

Talvez porque o poder aqui. itivo do
brasileiro não seja o desejado, o livro é
muitas vezes considerado caro.

O custo é ba eado nas tiragens que
no Brasil são pequenas e exigem alto
investimento, o que encarece o exem-
plar.

Principalmente livros técnicos e
cientificas sofrem o que é chamado de
"pirataria". Quando o professor soli-
cita a leitura de um determinado capí-
tulo, compra- e um ou d is exernpla-



re e através de reprodução são feitas
apo tilas. Esta pratica prejudica o edi-
tor, o autor e o próprio aluno.

A solução para este problema está
nas bibliotécas públicas e escolares,
segundo Gorayeb deve haver uma
conscientização dos poderes público.
quanto à nece idade de e inve tir
nessas instituições importantíssima ..

.STRATEGIAS O VE DAS

"O mercado está muito aberto para
se vender", afirma sem relutar Claiton
CeIo Guerrato, diretor comercial da
Editora Brasiliense. Ele admite que
após o Plano Cruzado houve um au-
mento "vi Ivel" na procura de livro
fato con tarado através das Livrarias
Brasiliense,

Para Guerrato, o maior mérito da
Bienal está em despertar no público o
desejo de frequentar livrarias, mas
alerta para o fato de que o número de
livraria e i tente no Bra il é muito
pequeno.

Há cerca de 600 livrarias "comple-
tas" e um grande número de pont de
venda. como bazares e papelarias, o
quais na maioria das vezes vendem o
livro sazonalmente, principalmente li-
vro didático. n inicio das aulas.

A distribuição. segundo Guerrato,
também é um pouco falha porque há
dificuldade em e atingir todos os pon-
tos de vendas em um me. mo mo-
mento, mesmo porque os livreiros
"tem condições de pedir até dois
exemplares. isso dificulta a entrega" e
muitas vezes o livro divulgado e pro-
movido no lançamento não está à dis-
po ição do leitor, nas livrarias.

Como estratégia para se vender
mais livros há editoras como a Nova
Cultural e a Rio Gráfica que estão rea-

lizand a venda em bancas de jornais.
Gorayeb considera esta uma "promo-
ção válida", ma. que exige grandes ti-
ragens.

O diretor comercial da Brasiliense
comenta que a venda em bancas de
jornais atinge a um público diferen-

iado: "não é o mesmo público de li-
vrarias, eu poso o falar isso com muita
propriedade porque temo. a Coleção
Primeiros Passos sendo vendida em
banca, Quando fizemos a cessão dos
direitos para a Abril, que explora as
bancas, tínhamos dúvidas se esse seria
um bom caminho para nó • porque ge-
ralmente o livro lançado em bancas já
passou pelas livraria. e esgotou. uas
po: sibilidades de venda. O lança-
mento de nossa coleção foi quase que
simultâneo e vendeu demai. nas ban-
cas, sem nenhum prejuíz para a li-
vrarias que continuaram vendendo
com a mesma força', informou Guer-
rato.

Rec nhecendo que o público que
vai às bancas é bem superior àquele
que frequenta livraria .. ele afirma, "o
ideal eria que todo esse público de
bancas soubesse frequentar livrarias e
que a livraria fosse uma grande banca,
mas infelizmente no Brasil não é as-
sim".

Diante do número reduzido de livra-
ria e acreditando que o grande pro-
blema do livreiro e . aber comprar e
não saber vender. a Brasiliense está
lançando um projeto que deve aumen-
tar em 20010 o número de livrarias já
existentes.

É um sistema de franquia. A Brasi-
Iiense oferece seu nome, padrão de
atendimento, treina as pessoas que tra-
balharão nas vendas e o livreiro autô-
nomo interessado as ume o compro-

Revelando o segredo da fabricação do papel.

mi o de a ter como fornecedora ex-
clusiva.

Editora acredita que comprando
em larga escala para atender t dos s
pontos de venda poderá obter des-
contos maiores no preço do livro que é
tabelado. o de conto . erá repa sado
em partes ao livreiro e gerará a receita
necessária à Brasilien e para manter a
rede .

Com este projeto, que despertou
grande Interesse, a di. tribuição deverá
ser agilizada. Ainda este ano, segundo
Guerrat ,deverão er instaladas qua-
tro lojas (Campinas, São Jose do.

arnpos, Alphaville e Lapa) e no pró-
x imo .mo a meta e de 100 livrarias mon-
tada. n ste ~i. tema em todo o pais.

O LIVRO DJD' TICO
Segundo o profe. sor Wander Soa-

res, o Plano Cruzado "foi muito bom
para a edit ras, porque sendo um
plano de e tabilidade faz com que se
possa program r com egurança", mas
para a vida da -ditara Atica, que em
1.986 deve produzir cerca de 25 mi-
lhões de exernplare ,d s quais 16 mi-
lhões de livro. didáticos, plano não
trouxe grandes alterações.

Na verdade a venda de livros didáti-
cos caiu bastante, isto porque a FA -
Fundação de Assistência ao E. tu-
dante , está distribuindo livros gratuita-
mente a crianças de todo país.

O futuro do livro didático, ao con-
trário do publicados em outros gêne-
ros, não é nada promissor. N ano pas-
sado o governo distribuiu 45 milhões
de exemplares e este ano distribuirá 55
milhões, totalizando 100 milhões, des-
tes apr ximadamente 20% não serão
reutilizados. Há portanto n mercado
80 milhões de livros já distribuídos às
escolas, isto repre enta mais de 60"{,
do mercado total, estimad em cerca
de 120 milhões de exernplare .

Opinando sobre o procedimento
ad tado pela FA • profe. or Wander
Soares comenta:

- Eu não acho que a política da
FA E eja má, ela é boa porque garante
livros didáticos a algumas criança que
não teriam acesso ao livro de outra
maneira, acho i o altamente po itivo,

Ó que ela tem dado livro, também
para quem não precisa e pode com-
prar.

A Ática, assim com outras editoras
de livros didáticos, tende a dar maior
ênfase à edição de livros de outros gê-
neros que são comercialmente viávei .

"Ne: te an houve um aumento na
produção de livros e uma queda no fa-
turamento, porque estamo vendendo
mais barato para o Govern : Não sei
por quanto tempo suportarernos is. o",
desabafa o professor Wander Soares.
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CAPA

Na 911 Bienal um livro que ensina
a arte de falar é muito comentado e

faz notável sucesso.

Quem não comunica ...
nsinar a falar corretamente e sem
inibiçõe. é a atividade principal de

Reinaldo Polito, diretor e professor do
Curso de Expres ão Verbal, que revela
ter formado só n ano passado 1073 alu-
nos, todos em nlvel de empresários exe-
cutivo. , profls: ionais liberais e políticos.

Palito, econorni: ta e adrnini trador de
empresas. declara- e um "autodidata em
comunicação". Sua paixão pela arte de
falar bem foi cultivada desde a infância.
Natural de Araraquara, c m apenas três
anos de idade vei juntamente c m sua
família para São Paulo. A residência
onde morava incendiou e comoconse-
qüência da tragédia Polito perdeu a fala,
que readquiriu graça'> ao esforço de sua
família. que seguindo rientacôes médi-
cas (J ensinava a decorar e recitar poe-
"Ias.

le se aperfeiçoou como orador, no
entanto. não descarta a importância de
seu" I.:UNOS de ciências econômicas e ad-
ministração de empresas.

_ Algumas empresas me contratam
J10rque além do conhecimento teórico e
prático que tenho sobre comunicação,
tenho também boa vivência como e e-
cutivo na área financeira. Essa conjuga-
cão de atividade. me ajudou muito, pai.
segundo alguns, ninguém poderia ensi-
nar alguém a fazer bem uma reunião se
não tivesse participado de uma, revela
ele

Como fruto de toda sua experiência e
principalmente de seus 12 anos como
professor de expressão verbal, Palito lan-
çou no Inicio deste ano, atravé da Edi-
tora Saraiva, o livro "Como Falar Corre-
tamente e Sem Inibições'

O livro fez ucesso na 9' Bienal, onde
o autor admite ter autografado em uma
só tarde cerca de 200 exemplares; mas, o
êxito desta obra, considerada pelos críti-
co. como a melhor já. publicada no gê-
nero, se comprova pelas vendas. Já em
sua IÜ' edição, com mais de 50 mil
exemplares vendidos o livro continua
despertando cre eente intere se no pú-
blico leitor.

Esta aceitação por parte do leitor, se-
gundo Polito e deve ao fato deste livro
haver sido lançado no momento
certo, visto que no Brasil só existiam
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os exercícios realizados em
sala de aula o aluno conse-
gue eliminar uma série de de-
feito que apresenta. Com
aumento da confiança e da
egurança, sabendo que tem

boa comunicaçã , bom po-
tencial, ele con egue elimi-
nar o outros defeitos. Não
adianta nada a pessoa falar
bem e saber us ar as técnicas,
se pensar que fala mal".

Há uma série de regras
que se colocam na comuni-
cação, as quais devem servir
para orientar e não escravi-
zar aquele que fala Não
existe técnica que possa su-
perar a naturalidade.

Esta é a principal bandeira
defendida por Palito e seu li-
vro reforça esta lese:

"A naturalidade é tão im-
portante na comunicação
que a primeira observação
que fazemo. aos n ssos alu-
no quando vêm a um curso

de expressão verbal é: e vierem a este
cu o para bu car a técnica e para adqui-
ri-Ia, tiverem de comprometer a natu-
ralidade que possuem hoje. é melhor
ficar com anaturalidade e em a técnica".

Outro ponto importante na comunica-
ção verbal é o conteúdo da fala. Nem
sempre falar bem resolve o problema de
comunicação da pessoa, é preciso que a
mensagem tenha conteúdo e muitas ve-
zes, a partir do curso, surge motivação
para a leitura de jamais. revistas e
mesmo para o debate de as untos que
possam trazer elementos para a elabora-
ção da mensagem.

Entusiasmado com o êxito do livro.
Palito comenta que ao inserir o oitavo
capitulo com "Questões Práticas" não
esperava despertar muito interesse e fi-
cou até urpreso. São dúvidas urgidas e
discutidas em sala de aula, que a princí-
pio parecem simple , mas que merecem
destaque. Por exemplo: "Como usar o
microfone?"; "Como dar um Aviso?":
"Como manter o intere e do auditório
por tempo prolongado?", etc ....

Para participar do Curso de Expressão

obras importadas e não perfeitamente
adaptadas à realidade brasileira, ou
obras publicadas por autores brasileiros
mas de certa forma ultrapassadas. "Não
exi tia uma bra atual - afirma Palito -
que falasse de n ssa realidade hoje e tí-
nhamos que fazer adaptações. O meu li·
vro vem exatamente preencher essa la-
cuna".

O autor fala com carinho do livro que
levou nove anos escrevendo e que re-
sume tudo aquilo que ele transmite em
sala de aula aos seus alunos. Ele escla-
rece que a maior parte das pessoas (95%)
procuram o curso de expressão verbal
porque sentem "medo" de falar em pú-
blico. Este é justamente o ponto que
analisa no . egundo capítulo do livro. Po-
rém, nos cursos administrado por Pa-
lito, tanto o medo, como a inibição, a
dicção, a po tura, a gesticulação e todo
os elementos que compõe a mensagem
são incentivado atravé de treinamento
e do e úmulo à auto-confiança. Ele cita
que nunca aponta um defeito, nunca
censura aJguém por um de lize e só res-
alta os pontos positivos, "porque com



Palito,
.. ão existe
técnica que

.possa superar
a naturalidade.

Verbal administrado e dirigido por Rei- dade, Assim, ninguém é inscrito antes de
naldo Palito a pessoa precisa estar moti- assistir uma aula de apresentação. na
vada, sentindo necessidade de aprender qual é .explicado o funcionamento e as
o que vai ser ensinado, pois é esta carac- técnicas do curso, bem como sua filoso-
terística que dará ao grupo heterogenei- fia.

A arte de falar bem na opinião de Rei-
naldo Palito é fundamental para ativi-
dade do vendedor. "As maiores empre-
sas do Brasil já mandaram para o curso
pelo menos seus gerentes de vendas. por-
que sabem que ninguém pode colocar
um produto para fora e não tiver uma
boa comunicação. Não adianta conhe-
cer o produto e as técnicas de vendas e
não houver preparo para se comunicar.
Esse preparo você adquire ao longo da
vida, errando muito, dando muitas cabe-
çadas. ou você facilita isso num Ouso de
Expressão Verbal", diz ele.

Se ensinando como falar correta-
mente e sem inibições Palito vendeu
mais de 50 mil exemplares .. ua preocu-
pação agora é escrever sobre' Como Fa-
lar em ircunstâncias Adversas'. use-
gundo livro que já está sendo esboçado.
explica como o orador deve se compor-
tar frente a um auditório hostil. o qual
pode ser hostil em relação a mensagem
traru mitida; à pes oa que a transmite ou
pode portar-se de forma indiferente. o
que também é uma forma de hostilidade.

A orientação de Palito está por trás do
discurso de muitos políucos e da fala de
rnuuos empresários. A satisfação que ele
sente na atividade que realiza transpa-
rece em suas palavras e em seu livro. um
dos mais comentados ne ta 9' Bienal In-
ternacional do Livro. Por: Gracla M.artin

A so UçÃO PA A O TAMANHO DO SEU PAPEL

Unha completa de papéis
no tamanho que você quiser.

o

MAo-d~bra especializada
no corte, escolha e empacotamento.

Atendimento Personalizado.

R. Monsenhor Alfredo Pereir? Sampaio. 40 - CEP 04676
Telefone 521-7911 - Campo Grande - São Paulo



ENTREVISTA

A performance do setor de
formulários contínuos na visão
de Osmar Ronco/ato Pinho.

xpo,tação: uma
meta prioritária

...,

lOo
Õ11.

Pinho: "1.987 será o ano da exportação para o setor de formulários contínuos ".

m ntrevista concedida li RE-
VISTA A AVE, Osmar Ronco-

lato Pinho, diretor da Abraform - As-
sociação Bra ileira do Fabricantes de

ormulários Contínuos e gerente geral
da Gráfica Bradesco, traça om perfil do
setor de formulário contínuo, que diante
de uma oferta superior à demanda
perpara-se para, em 1.987 conquistar o
mercado e terno.

Apontando ítuaçõe de evolução, in-
volução e até revolução, Pinho comenta
como as indústrias do setor reagiram ao
Plano Cruzado. Segundo ele, o setor de
formulário contínuo ué o único que tem
ágio ao contrário', isto é, até o final de
setembro praticou preços inferiores aos
congelados em fevereiro de 1.986.

ANA VE - O setor de formulário
contínuo no Bra iI está capacitado para
atender a demanda interna e qual o vo-
lume dessa demanda?
PINHO - O setor de formulário conti-
nuo está capacitado e tem plenas condi-
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ções para atender o mercado nacional.
Quanto ao volume dessa demanda, com
base nos últimos levantamento , pode-
mos afirmar que o setor vinha transfor-
mando cerca de I} mil toneladas por
mês.

A AVE - Existe uma tendência de fu-
são entre o pequenos convertedore vi-
sando força de combate ao grandes gru-
pos?
PINHO - Sinceramente não sentimos
isso. tanto que muitos pequenos converte-
dores estão entrando no mercado. Até
agora ocorreu somente um caso de fusão
no etor, mas foi um grande grupo que
assumiu outras empresas, no caso o São
Luiz.

ANA VE - Como foi o comportamento
do setor neste ano em relação ao ano
passado?
PINHO - Isto é uma incógnita e surge
uma dúvida sobre se ocorreu evolução.
involução ou uma revolução.

Falando sobre o setor bancário, que cor-
responde a 30% do consumo de formu-
lário contínuo e que está voltado para o
aspecto financeiro. observamos que após
o pacote houve um decréscimo bastante
acentuado. o qual teria levado o setor a
uma involução, porque são grandes com-
pradores e reduziram substancialmente
suas quotas.
Talvez se dividissemos em/unção da área
de atuação de cada indústria. podería-
mos ter involução , evolução e até revolu-
ção. Por exemplo. a Gráfica Bradesco
que opera com participação bastante ex-
pressiva na área financeira. ofreu até
uma involuçâo; mas há empresas volta-
das especificamente para o ramo indus-
trial e comercial que tiveram uma evolu-
ção.
Revolução seria o ocorrido devido a em-
presas que atuavam em outros segmentos
e resolveram atuar muita rapidamente
em outro para recuperar o volume per-
dido com a retração ocorrida sobretudo
na área financeira e nas grandes empre-
sas públicas.
Na realidade, dependendo do segmento
em que cada um atuava com maior cons-
tância, pode ter havido até uma involu-
ção.

ANA VE - Além deste aspecto. o Plano
Cruzado interferiu também de outras
forma no segmento de formulário contí-
nuo?
PINHO - Um problema grande enfren-
tado tão logo implantado o plano cru-
zado. foi o de acerto de preço de papel,
porque até que se chegasse a um acordo
não recebemos papel com a mesma fre-
quência que antes eram efetuadas as en-
tregas: não houve falta de papel, mas o
abastecimento foi contido. e até que che-
gássemos a um acordo a produção foi en-
curtando.

ANA VE - Na atual conjuntura hB difi-
culdades para a aquisição de papel ou de
outro produtos necessário à conver-
ão?

PINHO - O maior problema não está



em adquirir papel, embora o abasteci-
mento esteja sendo realizado em relação
ao consumo. o maior problema neste mo-
mento está na falta de embalagem de pa-
pelão ondulado.

ANA VE - Como e fá se procedendo
para resolver este problema?
PINHO - Até agora não existe uma so-
lução. porque o mercado de papelão on-
dulado não tem matéria prima para tra-
balhar. fala-se inclusive na importação
de papelão, que é o insumo básico para a
fabricação de embalagens. Este pro-
blema não é só da área de formulários, é
um problema geral.
O Bradesca especificamente. está fa-
zendo um estudo visando modificar a em-
balagem tradicional. como somos gran-
des usuários, estamos estudando um tipo
de pallet, de container, que leve para o
usuário uma caixa de padrão maior, isto
reduz mão-de-obra, inclusive a manipula-
ção, enfim. um outro sistema de embala-
gem, sefor o caso até de plástico, porque
al teremos a vantagem da reutilização. E
um e tudo que está ainda em fase inicial
e é a neces idade que está no provo-
cando e levando a uma saida que talvez
seja o plástico. Claro que é uma solução
do Bradesco, mas que amanhã pode vir a
ser adotada por outras empresas.

A AVE - Este é um fato até curioso,
porque havia ociosidade na produção de
papelão ondulado houve até uma longa
e tagnação de 1.980 a 1.985.
PINHO - Como a indústria de embala-
gens não opera somente no setor de fo-
mulários, mas praticamente atende a ro-
dos os segmentos tndustriais e comer-
ciais. com esse aquecimento que ocorreu
na indústria e no comércio ela hoje não
consegue atender a demanda. Em contra-
partida, nossa área de grandes converte.
dores' que provocava uma alerta também
grande de aparas leve uma redução no
produção e consequentemente caiu a
oferta de aparas.
Hoje é preciso inclusive se tentar uma
lriangulação: fornecer aparas em troca
de papelão para enviar a uma cartona-
gem que fará a embalagem.

ANAVE - O problema enfrentado no
início do plano com relação ao custo do
papel já chegou a uma normalidade?
P1NHO - A normalidade ocorreu a par-
tir de maio. Na verdade não houve um
problema no fornecimento do papel, o
que Ocorreufoi um ajuste de preço. visto
que o setor papeleiro linha um CfP pen-
dente e o Plano Cruzado pegou o setor,
podemos dizer no contrapé, porque eles
iam obter um aumento CIP que foi sus-
penso. Mas depois de muitas negocia-
ções. houve por bem o setor da indústria

"0 maior problema
neste momento esté

na falta
de embalagem

de papelAo ondulado"

gráfica absorver 11% de aumento, sem
repa se ao usuário e com iS.Ç(Jo forneci-
mento prosseguiu normalmente. Há um
aspecto interessante, com o processo in-
flacionário que existia. as gráficas eram
obrigadas a manter seus estoques perma-
nentemente lotados, porque era vanta-
joso em relação aos aumentos constantes
e quando o plano cruzado foi implantado
houve folego para o setor gráfico supor-
tar as negociações.
O nosso setor é o único que tem ágio ao
contrário. porque a maioria dos produtos
vendidos pela indústria de formulários
continuas hoje são inferiores em termos
de preços aos m'veis de fevereiro. isto vai
desde o cheque até a listagem.
Porém, a partir deste último trimestre
deve ocorrer outro fenômeno interes-
ante, todos estarão trabalhando com es-

toques de 30 dias: toda as vantagens que
a competição oferta e procura poderia re-
passar ao usuário já foram concedidas,
portanto. a partir de agora o preços vol-
tam a retomar os niveis do congelamento
de fevereiro.
Se traçarmos um gráfico de fevereiro até
agora. vamo verificar uma curva em as-
cendência para os niveis de fevereiro.
Agio, portanto. é uma palavra que ab o-
lutamente não existe em nosso setor, pelo
contrário, os preços estão abaixo dos
congelados.

A AVE - Diante disso, qual a média
de carteira de pedidos mantida pelo se-
tor?
PINHO - Hoje todas as empresas traba-
lham com carteiras curtas porque o giro
aumentou: quem estiver carregado está
com carteira para 30 dias, até porque o
mercado em termos de capacidade nomi-
nal de produção aumentou.

ANA VE - Qual a tendência desse
prazo?
PINHO - Acho que a tendência agora, a
partir do terceiro trimestre é de cresci-
mento, Tudo que ocorrer a partir de

agora deve ser para mais. deve crescer fi

prazo da carteira, porque temos inclusive
problemas para aqui irão de insumos
básicos como tintas. chapas impressoras
e até a fatta de embalagem, então. se \'a-
mos precisar de prazos e '(tensos para re-
ceber estes produtos. como podemos tra-
balhar com uma carteira de 30 dias.

A. AVF: - ahe- e que há no. etor um
número considerável de novo equipa-
mento e como on equência deve ha er
maior oferta. Con iderando este as-
pecto, qual a e pe tatlva do etor em re-
lação ao mercado?
PINHO - O número de equipamentos
realmente cresceu bastante de meados de
85 até o presente momento e esse fator
pode ter sido um dos que levou a essa re-
dução dos preços congelados a nível de
fevereiro. O mercado hoje. além de
grande número de equipamentos impor-
tados. tem também equipamentos nacio-
nais implantados e a Catu, talvez a per-
curssora de máquinas de formulártos
continues no Brasil. já rem novos pro/e-
tos na área. Isso inegavetmente vai cau-
sar também o surgimento de fiava. con-
correntes no mercado. como por exemplo
aqueles que hoje estão no setor de jato,
que é um intermediário entre a gráfica
plana e de formulário com/mio. e que de-
vem entrar para o setor de formulário
cont/nuo.

A AVE - xiste mercado para absor-
ver essa maior produtividade?
PINHO - Mercado vai existir empre. O
que pode ocorrer é que haja uma produ-
ção superior à demanda que vai causar
aviltamento de preços. Cabe ressaltar
que cresceu a aferra e que os equipamen-
tos adquiridos de última gerarão tem o
poder de transformação do papel em im-
presso muito grande. há, por e emplo,
aqui no Bradesco um equipamento que
faz listagens a uma proporção de 350 a
400 toneladas por mês sem muito esforço
e equipamentos iguais a este e até supe-
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110 nosso setor
é o único

que tem Agio
ao contrério"

riores, já existem no Brasil pelo menos
quatro ou cinco.
Existe portanto. uma oferta maior do que
a demanda. ma fe analisarmos o as-
pecto de que a carga de trabalho que se
está alocando a este equipamento é real-
mente muito grande. porque há empresas
com turnos até ininterruptos, isso vai pro-
vocar um desgaste prematuro desse equi-
pamento.
Analisando também o aspecto custo/be-
nefício. verificamos que hoje. diante da
oferta que existe no mercado e dos preços
praticados. talvez não seja intere: sante
manter este ritmo de trabalho, Então.
com 0.1' novos equipamentos pode haver
lima readequação do mercado e acredita-
mO.f que a maioria das indústrias já estão
observando este fenômeno.

A:"IIA VE - Apesar desr a readequação,
cxisrirá uma oferta con iderável de for-
mulário continuo no mercado. A ex-
portação eria uma alternativa viável?
PfNHO - Tem que ser uma salda. por-
que ter/amos na exportação 11mponto de
equilibrio e teriamos uma válvula de me-
dição do que colocariamos lá fora em
função do próprio mercado interno. além
disso haveria um aprimoramento da qua-
lidade do formulário. porque ainda o
mercado exterior é considerado mais exi-
gente do que o mercado interno.

N VE - Hoje já e exporta?
PINHO - Já existem empresas do se-
tor que exportam. algumas por iniciativa
própria. outras por força do Benfiex.
Mas está se pensando na criação de um
pool, ainda em fase de estudo. para se
criar um mecanismo de exportação de
formulários continuas. Uma experiência
muito positiva foi adotada pelo setor ca-
derneiro. O Protime e o setor conseguiu
sair de uma situação sazonal bastante
problemática através da exportação.
Essa iniciativa do etor caderneiro tem
servido de parâmetro para a experiência
que a Abraform pretende iniciar no setor
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de formulário continuo. O mecanismo
ainda não foi definido. mas há uma co-
missão estudando o assunto e sem dúvida
a exportação trará tranqüilidade e eouili-
brio ao setor. Sem dúvida. I 987 será o
ano da exportação para o setor de formu-
lário cont inuo.

A'\I VE - Já foi citad que o mercado
e. terno é hem mais exi2enfe do que o
mercado interno e. em termos comparati-
vos, (l que difere o formulário naci nal do
fabricado no e terior?
PINHO - Hoje, um dos requisitos talve:
esteja voltado para o próprio papel. ofor-
mulário continuo no exterior leva em
consideração aspectos como isenção de
pó. sistemas de corre para evitar o pó no
processamento e determinados tipo. de
papéis usados a nivel interno talvez não
sejam condizentes com as exigências do
mercado externo.
O padrão de qualidade dos nossosformu-
lários não está muito distante do padrão
dos formulários fabricados no exterior,
mas há alguns requisitos que devem ser
complementados para se chegar a um 1/1'.

vel equivalente.

A '\IA VE - Xero 9.700 é uma im-
pres!>ora que está sendo implantada em

diver as empresas, este equipamento
deve ausar impacto no setor de formu-
lário contínuo?
PINHO - A Xero 9700 é um equipa-
mento voltado para grandes centros de
processamento de dados e embora já se
tenham noticias de que na mercado entra-
ram equipamentos a laser para menores
centro de processamentos de dados. não
remos dados sobre o comportamento a
nivel setorial. No Bradesco. o consumo
de listagens caiu substancialmente após a
instalação dessas impressoras e com a
abertura do leque para outros consumi-
dores há tendência de retração substan-
cia! nas listagens.
A nivel setorial já e xiste uma conscienti-
zação de que essas máquinas poderão in-
terferir talvez a médio prazo. no volume
de llstagen. hoie produzidas, porque a

ero x 9700 faz {rente e verso e levando-
se em conta também, que trata-se de um
equipamento novo no mercado a nivel de
usuário e que cada usuário encontra no-
1'01' aplicativos

.\ ,,\'V Quai. 00; heneflclo propor-
cionadn •• pela Abrafnrm a seu a. ocia-
do••?
PINHO - A Abraform é uma entidade
que congrega [abrlcantes de [ormulários
continuas. tanto os grandes. como os in-
termediários e pequenos. mas o número
de associados que possui é muito pequeno
e por isso não rem condições de oferecer
o que outras associações oferecem O que
a Abraform tem oferecido é uma cons-
cientlzação de mercado. levando aos as-
sociados lodos os dados do que e obtem
no setor para que se adote uma conduta
que não venha a denegrir a imagem do
setor como um todo
---------Por: Graeia~8rtin

OS'Ii\ R RO'lCOLA TO T'I 110 e formado em
direi'". cum especlnllzaçân em 4.d'ocacia F.mpr
varial : i\dmini"tração e Direltn Tributárfu, Ê fun-
<'ionàrio da C;r:íf1ca Rradc~co desde 1.974. c er-
ccndn o funçâu de ~erente geral. € diretor Iinan-
celrn da Ahrufnrm - "'\~odaçiill Bra"i1eira d ~
Fabrlcante •..de Fnrrnulárh», Continun •...

"Estâ se
pensando na
criaçAo de
um pool".
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Todos abem que a papiros l~ uma empresa fabricante de cartões. proce sando a re i lugcrn
de papéis usados, e para i u possui uma sofisticada tecnologia considerada das melhore e
mais atualizada.

Porém o que alguns ainda não sabem é que, após muitas experiências, a papiros cano eguiu
atingir um padrão de qualidade em seus cartões que e tá atendendo as ne essidades dos con-
umidore d forma surpreendente.

S você ainda não teve a oportunidade de conhecer este novos cartões solicite amo tras e
comprove.

TBC
TRIPLEX BRANCO COUCHÉ
TRIPLEX BOARD· COATED

DBC
DUPLEX BRANCO COUCHÉ

DUPLEX BOARD'COATED

DBF
DUPLEX BRANCO

DUPLEX BOARD· UNCOATED

CTL
CARTÃO MARRON

CARDBOARD BROWN

papirus Indú stria de papel s.a,
01452 - Av. Brig. Faria Lima, 1058 - 91? /10? ando- ex. Postal 4523 - São Paulo

Telex (011) 25862 - PAPI - BR - Telefone: (011) 813-1011



REPORTAGEM

Comemorando 25 anos de atividades,
A Silfer se orgulha da experiência

e liderança conquistada.

Os 25 ano da 5;"e,
Unidos por uma intensa amizade e

também pelo nome SILFER,
Silva e Ferreira formam há 25 anos
uma bem sucedida sociedade.

Francisco de As i Silva e alivio
Augu to Ferreira, sócios fundadores
da Silfer - Comércio Indústria e Ex-
portação de Papel Ltda, empresa que
adquire men aLmente cerca de 350 to-
neladas de papel em bobinas indu -
triais para converter em bobina para
telex, máquinas somadoras, calculado-
ras e caixas registradoras, recordam
que a indústria nasceu de uma casuali-
dade. Sócio em um Bar Restaurante, na
Rua Xavantes n9 40, leram no jornal o
anuncio de uma fábrica de bobinas
com duas máquinas à venda. Fran-
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cisco e interessou pela oferta e con-
cretizou o negócio; Olívio o acompa-
nhou e assim nasceu em 19 de junho
de 1.961, a Indústria de Artefatos de
Papel Silfer, hoje com nova denomina-
ção ocia\.

Inicialmente instalada na Rua Souza
Caldas, a empresa prosperou e mudou
para locais mais amplos, até instalar- e
em 1.975 na sede própria, onde além
dos armazéns e beneficiamento, está
localizada a administração.

A sede própria, localizada na Rua
Soldado Benedito Eliseu dos Santos nl'
60-A, no Parque Novo Mundo, em São
Paulo, ocupa uma área de 7.365m2

sendo 4.600m2 de área constru1da.
Destacando-se como uma das maio-

res empresas que milita no setor de bo-
binas, a Silfer tem cadastrados aproxi-
madamente 4.800 clientes de todo o
Brasil, aos quais oferece produtos fa-
bricados dentro do maior rigor téc-
nico, devidamente testado e aprova-
dos, além de uma linha completa de
papéis cortado no tamanho oficio.

T do o progresso da empresa foi
conquistado com muito trabalho e de-
dicação, declaram os diretores, sem
esquecer de citar que o apoio recebido
dos fabricantes no início das ativida-
des foi uma verdadeira alavanca. "Eles
confiaram em nós", admitem satisfei-
tos e encarando o futuro com boa do e
de otimi mo, pai agora contam com
muita experiência e liderança.
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ANA YE - Como o setor reagiu à me-
didas adotada pelo governo após março
deste ano?
SILFER - Inicialmente, as medidas
até que foram simpática, ma depois
vieram as dificuldade como vemos
atualmente. Em conseqüência da i-
tuacão atual, nós discordamos de algu-
mas medidas tomadas pelo governo
quando da implantação d Plano Cru.
zado, porque limitou- e o lucro da in-
dústrias e muitas delas precisaram in-
clusive tirar produto de linha já que a
rentabilidade era muito baixa e às ve-
zes, nem mesmo compensava. Há tam-
bém, o aspecto do congelamento, que
ape ar de anunciado não existiu e tam-
bém, como o mercado foi aquecido
está faltando mão-de-obra. o que força
as empresa. a oferecer aumentos de
~alários . uperiores aos deterrní nado.
por lei.

AJ\ VE - O Plano Cruzado interferiu
no comportamento do público con umi-
dor de bobinas?
SILFER - De certa forma o mercado
passou a gastar mais, hoje se soma
mais e consequentemcnte e consome
mai bobinas. Analisando por este
lado. o plano foi bom para nosso setor.

•

ANA VE - a atual conjuntura o etor
tem enfrentado alguma dificuJdade para
obter matéria-pd ma?
SILFER - Sim, estam s enfrentando
estas dificuldades porque as fábrica
partiram para o critério de quotas, em

OC UZA o

Olívio Ferreira (à dir.], ao lado de sua filha ldalina Ferreira.

nos. o ca o especffico, como a ernpre: a
está crescendo, a quota oferecida nem
sempre é suficiente para cobrir as
nossas necessidade e talvez isto ocorra
também COm outros fabricantes do se-
tor.

ANAVE - Quai as alternativa para
se enfrentar e, te problema?

ILFER - Estamo recebendo apoio e
colaboração de fabricante que levam
em conta nosso problema e dentro do

Na Silfer. bobinas de papel para todos os fins.

possível. atendem nossos pedidos, mas
houve uma diminuição na produção.

ANA VE - Quais a e pectatlva para
O pró imo ano?
SJLFER - As expectativas para o
nosso setor são ótimas, mas desde que
haja matéria-prima.

ANA VE - Há perspectivas de e. porta-
ção?
SrLFER - Já realizamo alguma ex-
portações, mas não é uma prática
constante. Nós temos no dedicado
muito mais ao mercado interno. por-
que na verdade temos muito medo de
que a exp rtacão de uma hora pura
outra venha a sofrer restrições. Então.
no. sa prioridade é o mercado interno,
que tem grande p tencial de consurn .

A~A VE - Existe algum órgão repre-
sentativo da empresas que militam
ne. te segmento?
SILFER - Não existe até o momento.

AN AYE - criação de uma entidade
para este fim é viável?
SILFER - Nós não acreditamos que
isto venha a ocorrer, porque na ver-
dade são poucas as empre a que mili-
tam exclusivamente neste ramo. Há.
por exemplo, fabricantes de cadernos
que fabricam também bobinas, mas
eles já se reunem na entidade deles;
quanto aos que fabricam exclusiva-
mente bobinas são realmente poucos.
o que inviabiliza esta hipótese.
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ECONOMIA

o mercado de capitais é
analisado durante almoço
promovido pela ANA VE.

Ações: ' nor«
de comp,a,

.:..,

ió

~
Neuvtr C. Marttn! discursa durante almoço da ANAVE.

O desempenho das ações das em-
pre as do etor de papel e celu-

lose na boi as de vaiare foi o tema do
discurso proferido por Alberto Fa-
biano Pires. diretor financeiro e de re-
lações com o mercado das lndú' rria
de Papel Simão SIA, durante almoço-
reunião promovido pelo Departa-
mento Social da Diretoria Executiva
da ANA VE em 17 de setembro pas-
sado.

Neuvir Colombo Martini, presidente
da Diretoria Executiva, lembrou ser o
primeiro almoço-reunião promovido
na nova gestão - 86/88 e manifestou o
desejo da diretoria de que "estas reu-
niões sejam profícua para todo o se-
tor de ce1ulo e, papel e derivados",
passando em seguida a palavra ao
eonvidado Alberto Fabiano Pires.

O evento contou com a participação
de significativo número de convidados
e figuraram à mesa de honra, além do
presidente da Diretoria Executiva,
Neuvir Colombo Martini; Alberto Fa-
biano Pires; Cláudio Campos, presi-
dente da ABCP - As ociação Técnica
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Brasileira de Celulose e Papel; José
Carlos Francez, vice-presidente do
Conselho Deliberativo; Caetano Lab-
bate e Agenor Gonzaga Cesar, vice-
presidente da Diretoria Executiva e
os diretores Marco Salerno, cultural e
Carlos Eduardo Junqueira, divulga-
ção.

Fabiano Pire dividiu a palestra, que
publicamos na integra a seguir, em três
partes distintas:
_ O processo de abertura do capital
social de uma empresa - a experiência
da Papel Simão:
_ A análise técnica das cotações das
ações em Bolsas de Valores - A situa-
ção das empresas do setor de celulose e
papel; e
- A síndrome da China.

Os três aspectos foram analisado
com profundidade e finalizando Fa-
biano deixou uma mensagem de oti-
mismo:

- A hora é de comprar. Comprar,
esquecer as açôe por algum tempo,
fazer um balanço daqui a 180 dias, e fa-
turar os lucros.

INTRODUÇÃO

Convidado pelo dr. Neuvir Co-
lombo Martini a apresentar uma pales-
tra obre o lema relativo a mercado de
capitais, por diversas vezes estive pró-
ximo a sugerir um adiamento da apre-
sentação.

Os motivos são óbvios: cotacõe: das
ações em acentuada queda: movi-
mento de negócios em níveis incipien-
tes' incerteza quanto às tendências das
Bolsa de Valores a curt prazo e, pela
primeira vez em muitos anos, a médio
prazo; regularnenraçã constante-
mente postergada de novos tipos de
fundos de açõe e da entrada do capi-
tal estrangeiro: etc.

Um companheiro nosso da ANAVE
me perguntou: você não acha caro
uma ade ão de CZ$ 160 para ouvir fa-
lar de um assunto que está nos depri-
mindo dia após dia?

Percebi que ai estava o que poderia
ser o ponto central da minha palestra
(claro que estou me referindo ao fato
dele estar deprimido e não ao preço
do almoço).

Ressaltando os a pectos que levam
uma empresa a abrir o seu capital 0-
cial e dando transparência aos concei-
tos técnicos que norteiam as aplica-
ções em Bolsas de Valores, talvez eu
pudesse trazer algum alento a inúme-
ros investidores frustrado. E, simulta-
neamente, abrir os olhos de novo in-
vestidores para as oportunidades que
e apre entam.

Vamo dividir no sa palestra em três
partes distintas:
_ proce 50 de abertura do capital so-
cial de uma empre a: a experiência da
Papel Simão;
_ análise técnica das cotações da
ações em Bolsas de Vaiare: a situação
das empresas do setor de celulose e
papel:
- ... a Slndrome da China.
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PROCESSO DE ABERT RA
DO APITAL SOCrAL DE

UMA EMPRESA
Durante as semanas que antecede-

ram a chegada da Papel Simão às Bol-
sas de Valore , fui constantemente in-
dagado sobre "por que a empre a re-
solveu abrir o seu capital social?". Em
algun casos a pergunta foi mais es-
pecífica: "Por que a Simão resolveu
abrir agora seu capital social?".

Vamos começar pela segunda per-
gunta. O agora em um processo de
abertura de capital de uma empresa
depende de vários fatores alguns liga-
do à própria empresa e outros defini-
do pela situação do mercado de capi-
tais.

A empresa que deseja abrir o seu ca-
pital social deve ter seus estatutos so-
ciais adaptados às exigência da lei
para companhias abertas. Deve estar
dotada dê um si tema eficiente de in-
formações gerenciai ; e, final mente,
deve ter suas demonstrações financei-
ras auditadas por profissional inde-
pendentes. No caso da Papel Simão,
de administração profis ionalizada há
mai de 15 anos e auditoria externa da
Price Waterhouse desde 1.978, foi ne-
cessário apenas uma pequena reestru-
turação no esquema das empresas
controlada pelas Indústrias de Papel
Simão S/A, holding operativa.

Estruturada a empresa e adaptada
às exigências legais para as compa-
nhias abertas, resta a escolha do mo-
mento para e consumar a distribuição
pública de ações. A definição desse
momento depende do mercado de
underwrinting (primário) e do grau de
seu aquecimento proporcionado pelas
bolsas de valores (mercado secun-
dário).

Para a Papel Simão, quando e con-
cluiram os processos de adaptação in-
terna, a situação do mercado de capi-
tais e apresentava inteiramente propí-
cia, conseqüência da fase favorável
imediatamente após O advento do
plano de estabilização econômica. Tão
favorável era a situação que não houve
receio em se fixar um cronograma rf-
gido e curto para obtenção dos neces-
sários regi tros na CVM - Comissão
de Valores Mobiliário e inicio de ne-
gociação nas Bolsas de Valores.

Assim eu respondia à pergunta
quanto ao momento escolhido pela
Papel Simão para abertura de seu
capital social. Não foi uma questão de
oportunidade e sim de maturidade.

Mas, por que abrir o capital? Que
fatores podem levar uma empresa fa-
miliar e tradicional (a Papel Simão foi
fundada em 1.925) a buscar recursos
junto a novos acionistas?

Clima de descontração antecede o almoço.

Parece-me que a questão é princi-
palmente de conscientização para o
fato de que é quase impossível a qual-
quer grupo familiar, isoladamente, ala-
vancar o desenvolvimento de empre-
sas que atuam em setores industriais
básicos, de capital inten ivo, como o
de celulose e papel.

A convivência, quase sempre pací-
fica, de profissionais e acionistas fami-
liares na administração de muitas em-
presas, tem contribuído, também, para
desmistificar alguns tabus sobre a en-
trada de novos sócios, fi calização das
empresas, perdas de poder, etc.

Como tenho dito algumas vezes,
pode-se afirmar hoje que a maior parte
do grupos acionistas familiares no
Brasil já descobriu que a abertura de
capital não dói.

Mas, exatamente quem ganha com a
abertura do capital social da empre a:
o acionistas fundadores? o novos
acionista? as instituições financeiras
que se encarregam da colocação da
novas ações? a força de trabalho da
empresa?

A abertura do capital social da em-
presa, na maior parte das vezes, traz
para os acionistas fundadores uma
perda patrimonial inicial, ou seja, as
novas ações destinadas à colocação
pública têm normalmente um valor in-
ferior a seu valor patrimonial. Essa di-
ferença de valor con titui o que muitos
chamam de "jóia" ou "matrícula",
isto é, o preço que se paga para entrar
no seleto clube das "empre as de capi-
tal aberto".

Mas o acionista fundador também

tem suas vantagens. No momento em
que se inicia a negociação das ações
da empresa em Bolsas de Valores. o
patrimônio pessoal do acionista funda-
dor adquire um grau muito mais ele-
vado de Iiquidez. Ele pod resolver,
por exemplo, seus eventuais pr ble-
mas Iran sitórios de caixa, alienando
parte de sua ações, em perda do con-
trole da empre. a.

Os novos acionistas ganham de dua:
formas: e beneficiam daquela perda
patrimonial dos acionistas fundadores
e passam a participar do lucro gerado
por empresas situadas entre as melho-
res do país.

Quanto às in tituições financeiras,
além da remuneração pelos erviços
prestados, faturam em termos de
prestígio e publicidade, ao verem su
razões sociais associadas às de compa-
nhias de primeira grandeza.

Mas, podem me acreditar, O maior
beneficiário da abertura do capital 0-
cial de uma empresa é a própria em-
presa.

A neces idade de transparência em
todas as atitudes negociais, a manuten-
ção de um fluxo sempre atualizado de
informações e a constante preocupa-
ção com os níveis de lucratividade pro-
duzem sensível alteração na mentali-
dade de quantos labutam nas empre a'
abertas.

Perde- e um pouco a natural intimi-
dade com os acionita fundadores e se
adquire um profundo respeito pelos
milhares de acionistas novos que a em-
presa conquistou. Muitos dele traba-
lhadores da própria empresa.
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nistradores de fundo de
previdência privada, as
seguradora I a correto-
ras e distribuidoras de
valores e os grandes in-
vestidores mantem
equipe de analistas per-
manentemente ocupa-
do em examinar a p i-
cão das empre as aber-
tas e tentar descobrir
qual o lucro por ação
que elas irão proporcio-
nar em um determinado-
período.
A revista especializa-
das se ocupam cada vez
mais freqüentemente
com análises set riais.

Deve er também assi-
nado que os P/L setoriais
apre entam normal-
mente vaiare substan-
cialmente diferentes.

Setore. de empresas
que exigem grandes in-
vestimentos para sua im-

plernentação (os chamados de capital
intensivo, como siderurgia, petroqul-
mica, energia elétrica, celulose e pa-
pei, cirnent ,etc) tendem a apresentar
P/L médio superior ao de etores e em-
presas industriais de transformação.
tais como bancos, aut -peças, magazi-
nes comerciais, fabricante. de artefa-
tos de papel, etc ... )

QUADROT
EGOClA(ÃO DAS ÇOE

SETOR DE ('ELllLO. E E PAP

Fabiano Pires -' alento aos investidores frustrados.

ANÁLISE Tt rCA
DAS COTAÇOE DAS

AÇOES EM
BOLSAS DE VALORES

Os analistas do mercado de capitais
fundamentam uas observações sobre
o comportamento das ações nas Bol-
sa de Valores em três pontos básicos:
o preço da ação (cotação); o lucro por
ação que se acredita a ernpre a venha
a proporcionar em determinado
período (c mumente o exercício so-
cial anual em curso ou os próximos 12
meses); e o famoso P/L, que é exata-
mente o quociente dos dois iten ante-
riores.

Verifica-se que, aritmeticamente, o
P/L é o número de anos que o investi-
dor que pagou "P" pela ação leva para
recuperar o seu investimento, rece-
bendo ao fim de cada ano o lucro "L' .

Logicamente. quanto menor o P/L,
mai rapidamente o investidor irá re-
cuperar o seu investimento e, por-
tanto, gozará de maiores vantagens.

Dai, a primeira regra para o investi-
dor em BoI as de Valores: compra-se
quando o P/L é baixo e vende- e
quando o P/L é alto.

Parece simples mas não é.
Se, por um lado, os jornais publicam

diariamente em suas seções de econo-
mia os preços (cotações) das ações,
como aber qual o lucro por ação,
para podermos calcular o P!L e deci-
dirmos se é hora de comprar ou de
vender?

Os principais bancos administra-
dores de fundo de ações, os admi-
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Temos que assinalar também, um
outro parâmetro de valor para a ação
além de sua cotação nas Bolsas de Va-
lores.

Trata- e do "valor patrimonial da
ação", obtido pela divisão do patrirnô-
nío líquido da empre a pel número
total de ações do seu capital. oeial. f: a
valor da ação escriturado nos livros
contábeis da empresa.

Em épocas de compon.ament irre-
gular das Bolsas de Valores (períodos
prolongados de acentuada . ubida ou
acentuada queda), pode ocorrer um
di tanciamento entre a cotação da
ação e o seu valor patrimonial.

Temos então, a segunda regra para
o inve tidor em Bolsa. de Vaiare: e
sempre rnai seguro adquir ações cujo
preço seja igualou inferior a seu valor
patrimonial.

Como as dem n trações financeiras
da empresas abertas são publicadas
pelo menos a cada seis me. es e envia-
das trimestralmente à CVM ~ Cornis-
. ão de Valores Mobiliários, a determi-
nação do valor patrimonial da ação
não se con titui em problemas.

Todavia, nã é só quanto ao preço,
ao valor patrimonial e ao lucro por
ação que um investidor em BoI as de
Valores deve estar atento.

É necessário se examinar a "liqui-
dez" de aplicação que se deseja reali-
zar ou seja, é preciso avaliar o número
de negócios e a quantidade de ações

Quantidade
de ações

(milhões)

BOLSA DE VALOR S DE ,O PALlLO
Aracruz 49
Celulose lrani 96
Klabin 545
Melhoramentos 2
Papel Simão 4.697
Propasa 375
Ripasa 702

antista de Papel 1
Suzana 849
TOTAL 7.316

BOL A DEVALORE~ DORJODEJA

DA EMPRESA DO
L DllRANTE JULHO/86

15
73

1.S07
O

22.154
2.180
5.131

3
1.745

32.808

IRO

valor negociado

CzS mll % do total

24.473 5,4
5.748 1,3

138.365 30.4
1 0,0

134.169 29,6
12.758 2,8
33.025 7,3
12.000 2,6
93.264 206

453.803 100,0

6.088 8,5
180 0,3

l5.457 11,4

48.078 66,9
398 0.6
670 0.9

1.014 1,4
71.885 100,0

Aracruz 38 4
Celulose lrani 3 2
Klabin 13 160
Melhoramentos
Papel Simão 2.417 7.558
Propasa 5 64
Ripasa 45 29
Santista de Papel
Suzano 16 19
TOTAL 2.537 7.836



negociadas nas Bolsas de VaJore para
a empresa em que se deseja investir.

Um elevado número médio de negó-
cios indica uma liquidez maior, o que
significa que o investidor poderá reali-
zar mai rapidamente a alienação das
ações que possuir. e a ação é pouco
negociada, provavelmente o investidor
terá que esperar algum tempo para rea-
lizar ua transação, ou então se sub-
meter a alguma concessão quanto ao
preço da ação a ser negociada.

Chegamos então à terceira e última
regra para o inve tidor, nesta nossa in-
trodução ao mercado de capitais: e
você tem data marcada para ter de
volta sua aplicação, procure sempre
adquirir açõe de maior negociação.

E, dentro desse emaranhado de re-
gras e conceitos, como estão as empre- A f DROME DA CHINA
sas do setor de celulose e papel Esta eção também poderia ler sido

Nos me es de julho/86 a ago to/Sê, a chamada de "o fundo do poço", mas
negociação nas Bolsas de QUADRO m
São Paulo e do Rio de Janeiro
(as dua maiores do país)
apresentou os seguintes dados
estatístico com referência às Empresa
empre as do setor de celulose
e papel: (vide quadro I e Il)

No mês de agosto/86, na Aracruz PPB
Bolsa de Valores do Estado de Cel. Irani OP
São Paulo o valor negociado Klabin OP
global das ações das empresas Ripasa PP
do setor de celulose e papel Papel Simão PP
representou 1 25% do movi- Suzana PPA
mento total. Índice que pode (')Cer.rcâo de 2118/86

QUADRO n
NEGOCIAÇÃO DAS AÇOE DAS EMPRE A DO

ETOR D C L LO E P PEL DURA TE AGOSTO/86

ser considerado relativamente bom
dentro do contexto da BOVESPA,
onde mais de 60% do movimento e
concentra em três ou quatro papéis.

Com referência a relações de pre-
ço/lucro, vamos apresentar o dados
divulgados na Revista Senhor de
02/09/86 (vide Quadro rIl).

Até onde foi po sível apurar, os va-
lore projetados para o lucro liquido se
mostram compatIveis para o exerc/cio
1.987, ma improváveis para o exercí-
cio que se encerra em 31/12/86.

Finalmente, o valor patrimonial da"
ações dessas empresas se apresenta
conforme Quadro IV.

QUADRO IV
VALOR PATRIMONIAL

Valor patrimonial
CzS mlVmll lções

Aracruz 3011)6/86
Celulose Irani 30/06/86
Klabin 30106/86
Papel imão 3011)6/ 6
Ripasa 31103/86
Suzana 30106/86

730.00
60,00
60,00

5,53
4,7~

39,60

achei que o tüul e colhido dá uma
idéia de maior profundidade. O
"fund do poço" já ficou para traz hâ
muito tempo.

Todos já se aperceberam de que es-
tou falando da situação atual das Bol-
sas de Valores.

Depois de altas vertiginosa em
março e abril deste ano, as Bisas co-
meçaram a evidenciar sinais de enfra-

PROJEÇO[ DE LtlCROS PARA SEIS EMPRE AS
Data de

ence rr amento
do balanço

Lucro líquido
projetado
para 1986

(em CzS mil)

Dezembro
Junho
Dezembro
Dezembro
Dezembro
Dezembro

1.159.760
65.968

1.117.200
329.840
342.561
978.880

Quantidade
N'!de de ações

Empresas negócios (milhões)

BOL A DE VALORES DESÃOPAULO
Aracruz 31 6
Celulose Irani 28 16
Klabin 332 309
Melhoramento. 10 19
Papel Simão 2.341 10.123
Propasa 142 2.122
Ripasa J.086 S.729
Santista de Papel S O
Suzana 986 2.771
TOTAL 4.961 21.09S
ROL A DE VALORES DO RIO DE .JANEIRO

valor negociado

CzSmil %00 total

9.000 3,6
1.232 O,S

28.929 Il,S
1.047 0,4

54.775 21,8
11.639 4,6
28.224 11,2

436 0,2
116.2S6 46,2
25J.S38 100,0

5.344 12,8

9.582 23,1

21.078 50,6
6 0,0

254 06

5.393 12.9
41.657 100,0

Aracruz 42 4
Celulose Irani
Klabin 9 94
Melhoramentos
Papel Simão 1.281 3.927
Propasa I 1
Ripasa 60 54
antista de Papel

Suzana 19 124
TOTAL 1.412 4.204

Número
de açõe

(em milhões)

Lucro Cotação
PO"lote de em 22/8/86 Relaçiio
mil ações (CzS por mil preço!lucro
(em CzS) ações)

174.90 1.399,90
16.99 74,00(·)
11.10 104,99
0.72 3,80
082 4, O
5,02 38,01

6.632
3.882

100.694
455.223
416.614
195.063

8,0
4,3
9,4
5.3
5.
7,6

quecimento, com tendência de queda
acentuada em julho. severamente
agravada em ago lo e primeiros dias
de setembro.
Q ADRO V

IBOVESPA DE FE

Pontos Variação %

Hoje
Há uma semana
Há um mês
Há um ano

11.592
13.190
14.793
4.014

4.5
- 12,1
- 21,6

+ 18 ,7
\1ó',m" no uno de 1986 (~~ de dbrll) 20.]84 pl1tl101l
\llnlm,. n" "M de 198~ (29 de ,ano,,,,)· 6.JI~ P""''''r~i8l~1- Bolcllm Ohl"o tle lnfonnaç&:, IrA! S) Oi.

o IBOVESPA, que e o indicador do
nível de preços das ações negociadas
na BoI a de Valores de São Paul ,bem
reflete a situação acabada de configu-
rar. (vide Quadro V).

Con iderando que a inflação no
período de el/85 a ago/86 deve ter se
situado em torno de 126% (dados da
Revista Suma Econômica - etl86-
pág. 6), verifica-se que, mesmo com
toda a queda dar cotações, o investi-
dor que fez suas aplicações em sel/85 e
não alterou a ua carteira de ações não
tem muito do que se queixar. Obteve
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uma bela rentabilidade e isenta de im-
posto de renda.

Melhor ainda a ituaçã de quem
realizou aplicações no final do mês de
janeiro/ 6. Sua lucratividade no
período fev/86 a 10/09/86' terá sido de
83,5%, ou seja, cerca de 8,5% a mês.

Se os argumento. acima podem ser-
vir de conforto a alguns, é indi cutível
que os preços atuais da ações estão
incrivelmente baixo, particularmente
se comparado com a lucratividade
que a empresas irão proporcionar
ainda em 1.986 e principalmente no
próximo ano.

Vejamo. a variação das cotações das
ações da empresas do setor de celu-
lose e papel nos últimos doi meses, na
B 15a de Vaiare. de São Paulo: (Vide
Quadr Vf)

Sem medo de errar, podemos afir-
mar que as cotações em 10109/86 cor-
re pondem a níveis de P/L para as em-
presas do setor de celulo e e papel en-
tre 4,0 e 6,0.

O índice médio geral das Bolsas de

QlADRO I
COT~ÇÃ.O DAS AÇOE

Cotação media Colação média !cotação Média Cotação média
em 30/06/86 em 31/07/86 em 29/08/86 em 10/09/86

(CzS/mjJ) (CzS/mil) (CzS/mil) (CzS/mil)
Empresas (I) (2) (3) (4) (4)/(1)

Aracruz 1.694,10 1.555,00 1.399,90 1.129,41 -33.3"1"
Celulose Irani 74,91 99,99 75,00 68,00 -9.2";';

Klabin pp 86,02 96,01 77,8 68,37 -20,S'Y"

Papel Simão 5,53 6,27 4,94 3,90 -29,S,%"

Propasa 5,30 5,50 3,01 3,20 -39,6°·~
Ripa, a PP.P 6,10(*) 6,40 3,93 3,13 -48,7%
Suzano 50,24 56,58 40,02. 32,82 -34,7%

Valores no Brasil no mesmo dia
10/09/86 deve ser se situado em torno
de 5,Oo~.

Nos Estados Unido. da América. o.
P/l médios das Bolsa, se situam entre
14,0 e 16,0. Em algumas Bolsa. euro-
péias e na de Tóqui , o nível médio de
P/L ultrapas a 20,0.

Para o Brasil, os "experts' do mer-
cado de capitais entendem que o P/L
técnico médio da Bolsa. de Valores
deveria se ituar em torno de 7,0 a 8,0.
E que para as ações de empresas dos
setores básicos, e e nlvel médio de

P/l se elevaria para a faixa entre 10,0 e
12,0.

Amigos, ° que acabamos de apre-
sentar demonstra que a hora não é só
de choro e lamúrias. Toldado: pela.
lágrimas, o. inve. tidores não estão se
apercebendo que a hora é comprar.
Comprar, esquecer as ações por algum
tempo, fazer um balanço daqui a 180
dias, e faturar lucros. Certamente da-
rão para cobrir o custo da adesão
deste almoço.

É o que eu tinha a apresentar.
Muito obrigado pela atenção.

Desejamos um Felf{ Ano Novo
a todos os forn~edores,

clientes, amigos e colaboradores.
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TECNOLOGIA

Papéis para embalagens e cartões:
um segmento à espera

de especificações definidas.

As persp ctiva
no ra;1

Data do ano 105, a produção do
papel da mesma forma que o co-

nhecemos hoje. Segundo se tem notl-
cia, a invenção deve- e a um chinês de
nome Ts'Ai Lun, que acabou promo-
vido a ministro.

O processo original compreendia a
mi tura de materiais fibrosos diversos
como redes de pescar, roupas u ada
(trapos), bambu, rarni, etc.

Como auxiliar de desfibramento, se
adicionava cal' e sua adição explica a
preservação de uma érie de docu-
mentos muito antigos.

Explicando, os papéis feitos dessa
forma e preservam por muito mais
tempo, pois seu pH era conservado do
lado alcalino.

Invento que influenci u tremenda- .
mente na fabricação de papel foi o da
impressão por Gutemberg em 1440,
tornando o livro mai ace ível a um
maior número de pessoas e exigindo
quantidades maiores de papel.

Em J798, os irmãos Fourdrinier de-
senvolvem máquina continua de fabri-
car papel.

Dessa época até a presente o con-
ceito básico se manteve, melhorando
evidentemente a performance. .

o BRASIL NO MUNDO
Os dados rnai recentes que dispo-

mos se referem a 1984 e mostram uma
produção mundial de papel e cartão
da ordem de 214.261.000t e de celulose
da ordem de J52.800 com um con-
su mo per capita de 41, Ikg.

O Brasil na mesma época apresenta
uma produção de 3.142.302t para pa-
pel e cartão, 13.364.3851. de celulose e
um consumo per capita de 27.lkg.

Os E.U.A., líder mundial apresen-
tava na me ma época o seguintes nú-
meros:
- produção de papel e cartão

68.457t
- produção de celulo e

- consumo per capita
53.165t

284kg

Para situarmos o Brasil numa con-
juntura mundial, podemos inferir que
nossa produção de papel e cartão re-
presentou em 1984 1,7% da produção
mundial, e 2 2% de produção de
celulose.

TIPO DE PAPEL
- PAPEL DE EMBALAGEM/CAR-
TOES.
De acordo com a classificação ado-
tada pela Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Papel e Celulose, com-
preende a categoria de papéis de em-
balagem/cartões os seguinte papéis:

PAPf:IS PARA EMBALAGE S
LEVES E EMBRULHOS
E TJVA E MACULATURA
Papel fabricado essencialmente com
aparas em cor natural. acinzentada,
geralmente nas gramatura de 10 a
120g/m2• Usado para embrulhos que
não requerem apresentação, tubetes e
conicais. Sua produção em 1984, re-
presentou 53.665kg.

MA ILHA - PADARIA
Papel fabricado com aparas, pasta me-
cânica ou serniquímica, em geral nas
gramaturas de 40 a 45g/m2, moriolú-
cido ou não, geralmente na cor natural
e em folhas dobrada. Usado es en-
cialmente nas padarias. Sua produção
em 1984, representou 21.506kg.

MANILHA - HD
HAMBURGlJES - HAVANA
LD - MACARRÃO
Papéis fabricado com aparas, pasta
mecânica e/ou serniquírnicas, em geral
nas grarnaturas de 40 a JOOg/m2, mono-
lúcidos etn cores características ou cor
natural. Usado para embrulho nas lo-
jas, iadü trias e congêneres. Sua pro-
dução em 1984, representou 26.422t.

TECIDO
Papel para embalagem, fabricado com
pasta qufmica e pasta mecânica ou
aparas limpas, nas grarnaturas de 10 a

120g/m2, com boa resistência rnecâ-
nica e geralmente nas core creme.
bege e azul. Utilizado essencialmente
para embrulho de tecidos e na fabrica-
ção de envelopes. Sua produção em
1984, repre entou 3.8081.

Ú FORO
Papel para embalagem, e sencíalrnente
fabricado com pasta química. com
40g/m1

, monolúcido ou não, na cor
azul característica. Utilizado essen-
cialmente para forrar caixas de Iós-
foro. Sua produção em 1984, represen-
tou J .3291.

STRO~G
a) STRONG DE I~
Papel para embalagem, fabricado com
pasta química, geralmente sultifo e/ou
aparas de cartões perfurados, com 40 a
80g/m1

, geralmente monolúcido,
branc ou em cores claras. Usado es-
sencialmente para a fabricaçã de sa-
cos de pequeno porte, forro de sacos e
para embrulhos.
b] STRONG DE 2~
Papel similar ao "Strong de I", po-
rém, fabricado com a participação de
aparas limpa e/ou pa ta mecânica.
Sua produção em 1984, representou
23.0661.

EDA
Papel para embalagem, fabricado com
pa ta química branqueada ou não,
com 20 a 27g/ml, branco ou em cores.
Usado para ernbalagen leves embru-
lhos de objetos artísticos. intercalação,
enfeites, proteção de frutas etc. Sua.
produção em 1984, representou
10.0811.

IMPER MEÁ \'EIS
Compreende alguns.'
a) GLASSINE. CRISTAL OU PERGA-
MINHO

Papel fabricado com pasta química
branqueada, trabalhada com ele.
vado grau de refinação, para que
em conjunto com a supercalandra-
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gem obtenha sua característica ti-
pica, que é a transparência.
Quando tornado opaco com carga
minerais, adquire aspecto leito o
translúcido. Fabricado geralmente
a partir de 30g/m2 e com impermea-
bilidade elevada. Usado essencial-
mente para embalagens de alimen-
to , base de papel auto ade ivo,
proteção de fruta nas árvores etc.

b) GRANADO
Papel similar ao "Glassine, Cri tal
ou Pergaminho' , porém com me-
nor transparência e impermeabili-
dade que estes, devido à presença
de outra pastas. Fabricado tam-
bém em cores.

c) "GREASEPROOF"
Papel de elevadíssima impermeabi-
lidade à gorduras. fabricado com
pa ta química branqueada, geral-
mente nas gramatura de 30 a
80g/m2• Translúcido, sem superca-
landragem e de coloração branca
ou ligeiramnete amarelada. Usado
essencilamente para embalagens de
ubstância gordurosas.

d) FOSCO
Papel de baixa imperrneabilidade,
fabricado com pasta química, ge-
ralmente a partir de 40g/m2, tran -
lúcido, sem upercalandragem, de
coloração natural. Usado para de-
senho, embalagem descartável para
alimento etc. Sua produção em
1984, representou 9.272t.

KRAFT
Compreende alguns sub-Itens que expli-
cam melhor:
a) KRAFT NATURAL PARA SACOS

MULTIFOLHADOS
Papel fabricado com pa ta química
sulfato não-branqueada, essencial-
mente de fibra longa, geralmente
nas gramaturas de 80 e 90g/m2• Al-
tamente resistente ao rasgo, à tra-
ção e com boa resi tência ao es-
touro. Usado essencialmente para
sacos e embalagen industriais de
grande porte.

b) KRAFT NATURAL OU EM CORES
PARA OUTROS FINS
Fabricado com pasta química sul-
fato, não branqueada, essencial-
mente de fibra longa geralmente
com 30 a 150g/m1, monolúcido ou
alisado, com características de re-
si-stência mecânica imilar ao
"Kraft Natural para Sacos Multifo-
liados". Usado para a fabricação de
sacos de pequeno porte, sacolas e
para embalagens em geral.

c) KRAFT BRANCO OU EM CORES
Fabricado com pasta química sul-
fato branqueada, essencialmente de
fibra longa, geralmente com 30 a
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150g/rr.\ monolúcido ou ali ado.
Usado como folha externa em acos
multifoliados, sacos de açúcar e fa-
rinha, acolas e, nas gramaturas
mai baixa, para embalagens indi-
viduai de bala etc.

d) TIPO KRAFT DE J'
Papel para embalagem, .semelhante
ao "Kraft aturai ou em Cores".
porém com menor resistência me-
cânica que este, fabricado com
pelo menos 500{ de pa ta química.
geralmente com mais de 40g/m2•

rnonolúcido ou não. ado geral-
mente para saquinhos etc.

e) TIPO KRAFT DE 2'
Papel semelhante ao "Tipo Kraft
de I t", porém com resistência me-
cânica inferior, geralmente com
mais de 40g/m2 monolúcido ou
não. Usado para embrulhos e ernba-
lagen em geral. Sua produção em
1984, repre entou 436.8171.

MIO O
Papel fabricado com pasta serníquí-
mica e/ou aparas, geralmente com 120
a 150g/m2• Usado para er ondulado na
fabricação de papelão ondulado. Sua
produção em 1984, representou
489.8821.

CAPA D I~
Papel fabricado com grande participa-
ção de fibra virgens, geralmente com
120g/m2 ou mais, atendendo as especi-
ficações de resistência mecânica re-
queridas para con tituir a capa ou
forro das caixas de papelão ondulado.
Sua produção em 1984, representou
593.819t.

CAP DE 2'
Papel semelhante ao "Capa de It", po-
rém com propriedade mecânicas infe-
riore , con equente da utilização de
matérias-primas recicladas em alta
proporção. Sua produção em 1984 re-
presentou IOO.129t.

CARTÕES E CARTOLI AS
A categoria de cartões e cartolina que
tem nos seus produtos aplicações de
cartuchos, caixas pequenas e pastas
compreende as seguintes uh-divisões:

CARTÃO DUPLEX
Cartão compo to de forro e suporte,
com 200 a 600g/m2• usado para confec-
ção de cartuchos, impre o ou não.
• Forro - camada superior, geral-

mente fabricada com pasta química
branqueada, monolúcido, com ou
sem tratamento uperficial.

• Suporte - camada(s) inferioríes)
fabricada(s) com pasta não bran-
queada e/ou aparas. Sua produção
em 1984 representou 222.4821.

CARTÃO TRIPLEX
Cartão composto de um suporte co-
berto, em ambas as face. por forro ..
De u os e características semelhante
ao "Cartão Duplex '. Sua produção
em 1984. repre entou 39.6 31.

CARTÃO BRANCO
Cartão de uma só massa, em uma ou
várias camadas, com acabamento de
acordo com a finalidade e fabricado
com pa ta química branqueda. Vide
sub-itens,yara melhor classificação:
a) CARTÃO BRANCO PARA EMBA·

LAGEM (FOLDI GI
Cartão usado geralmente para em-
balagens com corte e vinco, Im-
pressos, fabricado em uma ou mais
camadas na própria máquina de pa-
pei, com pa ta qulmica bran-
queada, com 180g/m2 e mais, reve -
tidos ou não. superficialmente. ua
produção em 19 4 representou
23.7841.

b) CARTÃO PARA COPOS
Cartão de rigidez controlada. resis-
tente à recravagem, com alta COI"l-
gem, fabricado com pasta química
branqueada, nas grarnaturas de 150
a 270g/m2• para confecção de copos
(fundo e corpo). ua produção em
1984, repre entou 2.877t.

ARTOE ORE
Cartões colorido, usados principal-
mente para confecção de fichas e pa -
tas para arquivo. Fabricado em uma
ou mai camada. Vide sub-itens, para
melhor cla. ificção:

a) CARTOES BRANCO E CORES
PARA IMPRESSÃO
Cartão fabricado essencialmente
com pasta química branqueada. em
uma Ó ma a e uma só camada,
com ou sem tratamento superficial,
alisado ou supercalandrado, com
mais de 150g/m2• Usado para irn-
pres os pastas para arquivos, car-
tõe de visita e comerciais, confec-
ção de fichas e similares. Sua pro-
d u cão em 1984, repre en t ou
21.9471.

b) OUTROS CARTOES BRANCO E
CORES
Cartões fabricado com pasta quí-
mica, emiquirníca, aparas e/ou
pasta mecânica, em uma s6 massa e
em vária camadas, na máquina de
papel ou de colar(Bri tol), alisado
ou monolúcido, com mais de
150g/m2• Usado para confecção de
pastas para arquivos, fichas impres-
a e similare , embalagen corte e

vinco etc. Sua produção em 1984,
representou 34.6281.



PAPELÃO
Cartão de elevada gramatura e rigidez.
Fabricado es encialmente de pa ta
mecânica e/ou aparas, geralmente em
várias camadas da mesma massa. Sua
cor, em geral, é conseqüência dos ma-
teriai: empregado na sua fabricação.
Usado na encadernação de livros u-
porte para comprovantes contábeis,
caixas e cartazes para erem recober-
tos. Comercializados em formato e
identificado por números que indicam
a espe: ura das folhas contidas num
amarrado de 25 .quilos. Para um me-
lhor esclarecimento vide uma subdivi-
são:
a) PAPELÃO MADEIRA OU

PAPELÃO-PARANÁ
É o cartão fabricado com libras ge-
ralmente virgens de pasta mecânica
ou mecano-química.

b) PAPELÃO CINZA1: o cartão obtido a partir de aparas
recicladas.

c) POLPA MOLDADA
Produto obtido a partir de pastas
químicas, mecânicas, branqueadas
ou não e/ou aparas na forma de e-
jada para o uso específico natural
ou em cores. ua produção em
1984. repres entou 50.338t.

Resumindo. teríamos o seguinte quadro
de produção para o ano de 19R4.

MATERIAl_

PRODtrÇÃO E\1 84

(em tOI1.)

Estiva e Maculatura
Manilha e Padaria
M anilha- H O-H amburguês-LD- M ac.
Tecido
Fó. foro

trnng
Seda
Impermeáveis
[gla sine cristal f1cr~ ••m .. gofrudu, preuseproof., f",eol
Krafts
í Natural parti 'lle",. corev, branco. rip" kr ••ft)

Miolo
Capa'
Capa fi
Cartão Duplex
(Forro e Suporte)

Cartão Triplex
Cartão Folding
Cartão C pm

anão Branco e Cores p/lrnpressão
Outros Cartões
Papelão
(rnndeira, Paruná , Cmzu, Polpa Moldada\

TOT L

~3.66
21.506
26.422

3.808
1.329

2 .066
10.081

9.272

436.817
4R9.882
';;91. 19
100.129

222.482
39.653
23.784

2.877
21.947
14.62

ral
Grófico Nosso Sro. dos Graças Ltda.

FOLHETOS

CADERNOS

CARTAZES

. .
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ALMAÇO BLOCOS
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ANAVE - 29



Conforme podemo observar, se so-
marmos aos papéis de embalagens, os
cartões, o percentual de participação
no total produzido no pais pa sa dos
50%, mostrando o quão ponderável é a
representatividade desse segmento na
Indústria Bra i\eira de elulose e Pa-
pel.
Um trabalho de F. Camargo enfocando
papéis de embalagem no Brasil já assi-

nalava o índice de crescimento médio
anual de 13,1% para papéis de embala-
gem e 1I,9%-para cartões e cartolinas
contra um crescimento médio do PlB
de 9,83% ao ano na década de 70.
Outro dado importante se refere a ca-
pacidade de produção da máquinas
em operação no Brasil que é a
seguinte:

Quant. de \1áquina_ Máq. c/formatos
Secundário

Capacidade d produção
T/Dia
5·25

26 - 50
45
26

Capacidade de produção Quant. de máquina Máq. c/formatos
T/Oia ecundários

51 - 100 19 6
120 2 I

maior ou igual a 150 _5_ 2
97

Sabemo: que uma nova fábrica de
kraft para embalagem integrada com
celulose deve ter capacidade de pro-
dução de 100t/dia para ter uma econo-
micidade de produção.

TEND~ CIA
Sem querer exercitar futurologia acre-
ditamos que a eguintes tendências
deverão ser observadas nos anos vin-
douros.
Sacos de papel: redução de gramatura
devido a problemas de custo. Existe
uma tendência de redução de grama-
tura do papel, fazendo com que o
quilo de papel renda mais sacos. Da
me. ma forma pode-se observar uma
redução do número de folhas no mul-
tifoliados.
A adição de re inas plásticas, filmes
plásticos, também vem sendo obser-
vada para atender fin específico de
utilização.
Papéis com mais elasticidade podem
conter meno fibras longas que podem
ser sub tituída por fibras curtas (mais
abundantes e baratas).
Cartões - Miolo - Papelõe - Pastas
Mecânicas - TMP (Pasta Termo Me-
can Química), apara cada vez em
maiores proporções.

NA QUI A DE PAPEL
Devido aos custos crescentes de ener-
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gia (óleo, elétrica, etc) há uma busca
constante na tirnização do seu uso.
Estudos intensos são desenvolvidos na
preparação de ma sa usando consi -
tências maiores.
O desaguadores (fOILS) são aperfei-
çoados para melhorar a drenagem, a
retenção das cargas diminuindo o pr -
blema de dois lado do papel.
Ê sabido que o aumento de I%no teor
de saco de papel antes das prensas ig-
nifica uma redução de pelo men s 4%
no consumo de vapor.
A utilização de computadores também
vem crescendo. No passado se contro-
lava a grarnatura, umidade e a espes-
sura. Atualmente e ba tante comum
sua aplicação para controle de cor,
cinzas, tensão de enrolamento. a pere-
zas etc.
Segundo W.C. Schon em palestra pro-
ferida no 19 Consac os seguintes proje-
tos / intenções de investimentos são
previsto para o próximos quatro
ano no segmento de papéis de
embalagem.

ACRÉSCIMO PREVISTO
O A O

83
84
8S
86

55.000t
71.000t
48.000t
22.000t

A caixa. de papelão normalmente
tem as ondas de miolo em altura maior
ou igual a 2,8mm. Este papelão ondu-
lado é nosso velho conhecido e é utili-
zado na grandes caixas que embalam
geladeiras, móveis, máquinas de lavar
e fogões. Alternativamente se de. envol-
veu um miolo com altura de onda de
1,2mm. a que se denominou micro-
ondulado,' que alem de ter a mesma
caracterlstica de resistência, tem um
aspecto mais bonito e ocupa menores
volumes, propiciando a embalagem
com proteçã adequada e com custos
de armazenagem e de transporte me-
nore .. sendo uma opção a mais para o
mercado consumidor.

NORMALIZAÇÃO
Se observarmos a classificação da As-
sociação Nacional. vere mo. o grande
número de papéis que compõem a ca-
tegoria de embalagem/cartões. Se
olharmos os produtores brasileiros
desses papéis, veremos que ele estão
localizados nos mau diverso ponto.
do pais (com uma ncentração na re-
gião sudeste), com clima, equipa-
mento, pessoal, matéria-prima. etc de
qualidade diferenciada fazendo teori-
camente os mesmos produtos. Acre-
dito que se deveria desenvolver a âm-
bito nacional um trabalho de normali-
zação em termos de terminologia, mé-
todos de ensaios, c nvertedores,
usuários, órgão do governo, para que
num e paço de tempo deterrninado
fo e realizado um nivelamento de ter-
mos, métodos e que se estabeleces. em
patamares de qualidade que poso ibili-
tassem aos fabricantes. consumidores,
identificação mais clara, mais deterrni-
nada, dos. eus produtos. 0<; exemplo.
de papéis/cartão comercializados ina-
dequadamente, são na minha opinião
justificativa mais que suficiente para
que se desenvolva no Brasil esta ativi-
dade. A ABCP há longos anos iniciou
esses trabalhos, desenvolvendo méto-
dos de ensaio. Mai recentemente en-
traram no campo da Terminologia e
espero que num futuro muito próximo
comecem a desenvolver especifica-
ções bra ileiras feita. no Brasil, por
gente que vive o. problemas brasilei-
ros.
O hábito de fabricar papel ohede-
cendo a especificações definidas, cria
conhecimento técnico de nível e faz
com que nos coloquemos entre o. me-
lhores do mundo abrindo novas por-
ta. para exportações. Devemos criar o
hábito aqui em casa para podermos
sair mundo afora.

CLAYRTO SANCHEZ
Cia Fabricadora de Papel



QUANDO vOCÊ OU 1SER.
~PEL FANlASIA EM CORES
EXCWSIVAS,FALE COM
AAGASSETE

A Agassete fabrica papéis de presente lisos e
estampados, em resmas e bobinas.

Sua linha de produção cuidadíssima também inclui o
papel dobradura para torrações e fins escolares, o cartão
colorido e sacolas fantasia, tudo em cores e padrões
exclusivos.

A Agassete também fornece os suportes expositores
para resmas e bobinas de qualquer tamanho e seus
papéis fantasia podem vir em embalagens de plástico ou
celofane para atacadistas.

~~~~~~ AGASSETE

••

Comércio e mdüstrla ltda.
~ R Cel EmldlDP,edade,273- Patl - S Paulo1I1 Tels.: 292.6377
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ilpasa S. A. Celulose e Pap !I
Largo São Bento, 64 3D a ]O Andor s
CEP01029 TeloxIOl1J31177
rei {OII) 2285544 São P,JUlll
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